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INTRODUCAO , 
I N T R O D U Ç � O 
O presente trabalho, apresentado como prê-requisito p� 
ra a obtenção do grau de MESTRE EM CitNCIAS, ê o resultado de es 
tudos efetuados nos anos de 1975-77. Objetiva fornecer um estudo 
principalmente sobre a sistemãtica de GAMMARIDEA que vivem as­
sociados ã uiva (Alga Chlorophyta). Uma outra fauna, diversifica 
da e numerosa, tambêm agregada ã uiva, dela depende, ora como 
substrato, proteção contra a perda de agua, como fator de equi 
librio de temperatura, trocas gasosas etc., ora como fonte dire 
ta ou nao de alimento. 
Ocupamo-nos da fauna de GAMMP.RIDEA, em particular, pois 
o estudo de toda a comunidade faunistica agregada ã uiva, quer 
sob o ponto de vista qualitativo ou quantitativo, e principal 
mente dinâmico, requer alguns anos de trabalho e a colaboração 
de numerosos especialistas. 
As nossas pesquisas de campo tiveram por base a 
compreendida entre as praias de Icaraí e das Flexas por 
area 
aprese� 
tar, não somente, um substrato duro, irregular, constantemente 
batido pelas vagas, como tambêm uma zonação desnivelada entre as 
linhas cotidais. Selecionamos nessa ãrea, na faixa das algas clQ 
r o f T c e as , o g ê n e r o uiva e o mo s u b s t r a to d os G A M t1 AR I D E A , o b j e to 
de nossa pesquisa. Partindo dessa caracterização de ambiente 
efetuamos coletas em pontos diversos do litoral fluminense que 
apresentassem fãcies semelhantes. Coletamos apenas amostras de 
uiva e delas, a posteriori, microcoletas de gamãridas. 
2 
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uiva,muito abundante nos locais de coleta, ocupa subs 
trato� duros do mediolitoral superior, formando uma faixa conspf 
cua competindo com Enteromorpha sp e,quando em pontos de embate 
com Chaetomorpha sp. 
Consideramos oportuno proceder-se o estudo taxonõmico de 
Gammaridea associados ã uiva , pelos fatos expostos a seguir: 
l) Especificidade do ambiente. Os limites de tolerância 
de uiva as variações de temperatura, salinidade, pH, oxigênio 
dissolvido etc., bem como o substrato e a faixa do mediolitoral 
por ela ocupada, determinam o optimum para a vida desses animais. 
2) Elaboração de chaves locais. Procedendo-se ao estudo 
de uma fauna local, típica de um habitat restrito terã como con 
seqUência, a elaboração de chaves locais de classificação, de 
grande utilidade para os sistematas. 
3) Escassez de bibliografia especializada para as 
cies que ocorrem no Brasil. Atê a presente data poucos são 




roso ê o grupo - cerca de 3. 300 espécies. t evidente, entretanto, 
a existência de uma fauna rica e abundante no nosso litoral que 
estã a exigir estudos a fi� de trazer ã luz os seus resultados. 
Entretanto, como frisou Lejeune de Oliveira, "Hã sempre hiatos 
no estudo de crustãceos AMPHIPODA quando referem-se ao litoral do 
Brasil" (Oliveira, 1953: 290). 
Como resultado de nossas pesquisas, apresentamos 
Dissertação, o estudo de oito espécies de GAMMARIDEA, das 
nessa 
quais 




H I S T O R I C O 
( Para o Brasil ) 
Os GAMMARIDEA constituem um grupo de crustãceos que 
envolve cerca de 54 familias, 670 gêneros e 3.300 espécies. Seu 
histõrico ê longo e data de muitos anos atrãs - cerca de qu� 
tro sêculos A. e. - quando Aristõteles jã a eles se referia as 
saciando-os ao chamado 11sono dos peixes", como relatou Lejeune 
de Oliveira (1953) . 
No que concerne ao Brasil, possivelmente a primeira 
citação genérica data de 1840 quando Milne Edwards referiu-se a 
Ampithoe gaudiahaudi dando-o como procedente "do mar de perto 
do Brasil". A esta seguem-se outras, merecendo destaque espec! 
al as de Dana (1852) que registrou para o Brasil cerca de 14 es 
pecies por ele coletadas e procedentes do Rio de Janeiro; Fritz 
MUeller (1915), "primeiro naturalista a estudar Crustãceos no 
Museu Nacional" (Oliveira, 1953) descreveu 4 espéceis de GAM 
MARIDEA procedentes de Santa Catarina; Walker (1916) determinou 
5 espécies procedentes do Rio de Janeiro e enviadas por Carlos 
Moreira; Schoemaker (1932) estudou material de Paquetã e de Co 
pacabana; Schellenberg (1938) determinou cerca de 11 espêceis c� 
letadas nos Estados de Alagoas e Pernambuco; Oliveira (1940, 
1951, 1953, 1954, 1955) registrou a ocorrência de vãrias fami 
lias, gêneros e especies descrevendo, inclusive, 1 genero novo 
e vãrias espêcies novas; Ruffo {1955-56) descreveu 3 espécies 
procedentes de Santos e Cananeia; Wakabara (1969 e 1972) estu 
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dou material de Ubatuba e de uma extensa ãrea entre as latitu 
des 03Q 23' e 38Q 05' S do Atlântico Ocidental. 
Em relação aos generos Elasmopus, Jassa e Hyale por 
nos estudados, como fauna vãgil associada ã vlva, ainda no que 
se refere ao Brasil, o seu histõrico registra: 
- O genero Elasmopus foi citado pela primeira vez por 
S tebbing (1906:443) quando transferiu a espêcie GammaPus bPasili 
ensis Dana para Elasmopus bPasiliensis. Outras referências para 
o Brasil foram feitas por Lejeune de Oliveira em 1951 e, mais 
tarde, por Yoko Wakabara em 1972. 
Sobre o gênero Jassa a primeira referência foi a de 
Stebbing, em 1899 quando colocou em sinonímia J. pulc½ella Leach, 
1813-14 e Cratophium validum Dana, 1852. Esta ultima espécie foi 
descrita com base no material procedente do Rio de Janeiro, cole 
tado por Dana (1852:841). 
Sexton & Reid (1951) sinonimizaram cerca de 18 espécies 
do genero Jassa numa Única espécie:· J. falcata (Montagu) incluin 
do, entre elas, J. pulchella Leach. 
Oliveira (1953:294) referiu-se a J. falcata como uma es 
pecie cosmopolita que certamente iria interessar ao Brasil e as 
sinalou, na pãgina 369, estampa 27, Jassa sp. numa 
dos AMPHIPODA na Baia de Guanabara. 
distribuição 
- Os primeiros representantes de Hyale coletados no Bra 
sil procediam da Baia de Guanabara. Foram descritos por Dana 
(1852) como Allorahestes media e A. graminea. Stebbing (1906) 
transferiu estas espêcies para o gênero Hyale: H. media e H. gP� 
7 
nea referindo-se também a H. macrodactyla Stebbing, 1899 como 
ocorrendo no Rio de Janeiro. 
Dela Valle (1893) assinalou H. prevosti (Milne Edwards, 
1830) para o Rio de Janeiro. 
Oliveira (1953:339 - 40) teceu considerações a respeito 
dessa ocorrência admitindo que a citação de H. prevosti não esta 
va correta porque Dela Valle a colocou em sinonímia com H. gr� 
minea. Oliveira transcreveu ainda caracteres dessa Gltima 
cie, capturada em 1852 no Rio de Janeiro e de H. prevósti do 
tlântico Norte e questionou sobre o material de Hyale do Rio 





ou H. graminea que caira erradamente em sinonímia ou então uma 
espécie com caracteres semelhantes aos de H. prevosti do Atlânti 
co Norte e mares adjacentes, citando e decrevendo como 
a então nova espécie H. antares Oliveira, 1953. 
exemplo 
8 
. A AREA DE COLETA 
9 
A � R E t\ íl E C O L ET A 
Os espêcimens descritos nesse trabalho foram coletados no 
1975 nos pontos assinalados no mapa (fig. l ). 
Para o estudo dos GAMMARIDEA associados a Ulva tomamos 
de nossas pesquisas de campo o litoral de Itapuca, em Ni 
Essa ãrea caracteriza-se por apresentar uma escarpa na li 
costa e um substrato duro com partes emersas, em forma de 
como a Pedra de Itapuca e a Pedra do Tndio e outras imersas, 
muros, alinhadas de acordo com a estrutura do terreno 
e em partes aflorantes nas mares baixas. As vagas, vindo diretamen 
te da entrada da BaT� de Guanabara, batem obliquamente sobre esse 
substrato duro, irregular,mas estruturalmente arranjado, produzi� 
do uma rica oxigenação. Trata-se na realidade, de um trecho de 
substrato duro, intercalado entre duas faixas arenosas e inconsis 
tentes, que são as praias de Icajal e das Flexas. Apresenta condi 
ções fisiogrãficas sui generis no âmbito da bala, sujeito a cons 
tante energia do mar. (fig. 2) 
Nesse ambiente, o gênero Ulva apresenta-se em niveis va 
riãveis na zona do mediolitoral superior, interpondo-se entre as 
cotas de 0,7m e 0, 9m. Entretanto, como conseqLJência dos constantes 
embates das ondas, hã trechos desnivelados onde a alga chega a co 
lonizar pontos do supralitoral que ultrapassam l , Om da preamar. 
Em virtude de sua situação privilegiada o litoral de Ita 
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puca nao sofre os efeitos das ãguas pluviais, exceto quando as 
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O perfil que apresentamos (fig. 3) , com base nas cotas 
batimetricas da C arta Nãutica n9 1511 (196 2, correta atê 
mostra claramente as irregularidades do terreno, tanto 
196 6) 
exposto 
como submerso, bem como as algas da franja do mediolitoral sup� 
rior. 
Procuramos utilizar, alem da Pedra de Itapuca, outros 
pontos de coleta situados na orla leste da Baia de Guanabara, co 
mo Praias de Adão e Eva e Charitas e, fora da baia, Itacoatiara, 
Itaipu e Piratininga, no municipio de Niterõi, exceto Mambucaba 
localizado no municipio de Angra dos Reis. (fig. l). 
1 1  
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M E'TODOS E TE'CNICAS 
13 
M t T O D O S E T E e N I e A s 
1 - Coleta e fixação 
A técnica para a coleta das amostras de algas foi ma 
nual, por arrancamento e, logo a seguir, colocadas dentro de um 
saco plãstico vedado hermeticamente. O volume de cada amostra 
era estimado em 250ml. Duas operaçoes distintas, nao simultâ 
neas, foram utilizadas apos a coleta: 1) o material era coloca 
do em uma cuba e, com os animais ainda vivos, feita a triagem e, 
apos, fixados; 2) as amostras eram fixadas in tato fazendo-se 
posteriormente a separaçao dos diferentes grupos de animais. Am 
bas as operações, bastante demoradas, envolviam jornadas de 
6-8 horas de trabalho. A primeira exigia uma operação continua, 
enquanto que a segunda permitia uma série de etapas sucessivas, 
não necessariamente continuas. 
Depois de separados, os animais eram dividido� em va 
rias subamostras que, colocadas em placas de petri ou vidros de 
relôgio, eram submetidos a exame sob o microscõpio estereosco 
pio, com auxilio de instrumental adequado (pinças, estiletes, 
pinceis etc) quando os especimens sofriam, então, uma segunda 
triagem, na qual jã se podia distinguir, por exemplo, um GaMa 
ridae de um Talitroidea. A seguir, os animais eram colocados em 
frascos etiquetados, com liquido de Bouin, por um período de 
ate 48 horas e, depcis,em ãlcool a 70%. 
A observação dos animais ainda vivos trouxe um enriqu� 
cimento de detalhes de grande valia para a id n ificaçãn dos 
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mesmos, inclusive para a FAUNA ASSOC IADA. A homocromia, por exem 
plo, comum entre os AM PHIPODA, ficou evidenciado que nao consti 
tui uma característica marcante para a identificação dos mesmos. 
Assim, uma mesma espécie pode a presentar a cor verde se vive em 
Vlva, ou castanha se vive em Sargassum.Se colocarmos um GAMMARiílFA 
de cor verde, diretamente em álcool, ele perde essa cor e adquire 
a "cor de camarão cozido 11 • Jã, quando a amostra e fixada in toto, 
em álcool, os GAMMARIDEA preservam sua cor por um período mínimo 
de 12 meses, como tivemos oportunidade de verificar com material 
assim preservado. No desenvolvimento de nossas pesquisas consta 
tamos, também, que os GAMMARIDEA colocados em água do mar e subme 
tidos a tem peratura abaixo de O9C , mantêm a sua cor original. 
2 - Dissecção. montagem de lâminas e desenhos em carnara 
clara: 
Para a identificação com pleta dos GAMMARIDEA procedemos 
da seguinte maneira: o material a ser examinado era retirado 
do álcool e colocado em potassa a 10% por um período de ate 24 ho 
ras. Depois, o animal era colocado em placa de fundo negro, com 
ãgua, e examinado o seu aspecto geral com uma lupa estereoscõpica. 
Dai, iniciava-se a sua dissecção com auxilio do instrumental esp� 
cializado para microdissecção. Os apêndices eram retirados orden� 
damente, de um lado apenas do animal, a partir da antena anterior 
e, a seguir, colocados, separadamente, em meio glicerinado sobre 
lâminas devidamente etiquetadas e numeradas. Depois, sob o micros 
cõpio Õptico, de grande poder de resolução, a posição dos apêndl 
ces era corrigida e, somente então, procedia-se a colocação das 
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laminu as. 
A seguir procedíamos a primeira etapa de desenho, em ca 
mara c·ara acondicionada ao mesmo microscôpio, sempre com o devi 
do cuicado de assinalar no papel de desenho, as respectivas indi 
cações contidas na lâmina da (s) peça (s) desenhada (s) . A metade 
não di�secada do animal, montada em lâmina, também em meio glic� 
ri nado era desenhada em câmara clara. Essa operação foi, talvez, 
a que ê presentou maior dificuldade, por ter sido difícil, as ve 
zes, t1açar os limites das placas laterais. O "animal inteiro" fi 
gurado devidamente nas estampas ê resultado de um desenho compôsi 
to em , irtude do seu tamanho. 
Uma vez determinado o desenho da metade nao dissecada do 
animal reiniciava-se o processo de microdissecção para a retira 
da dos apêndices restantes, isto e, das peças tucais e do telso. 
Apõs o mesmo procedimento das peças anteriores, completava-se a 
sêrie le desenhos relativos ao mesmo espécimen. Cada individuo,ao 
têrmin, dessas operações, implicou na formação de uma serie conti, 
nua de 23-24 lâminas. Todas essas lâminas foram acondicionadas nu 
ma pra 1cha e devidamente guardadas num laminãr� o. 
Para a elaboração do presente trabalho convencionou-se 
que pa ·a cada espécie seriam utilizadas 3 estanpas com as segui!}_ 
tes di ;posições: a primeira com o desenho do 11 é.nima·1 inteiro" '.m� 
tade n ío dissecada), antênul as, antenas, gnatõpodes l e 2 e, eve,!:_ 
talmen :e, outras peças; a segunda estampa com peças bucais e a 
te r c e i · a com o s p e r e õ p o d e , p l e n r o d e s , u r õ p o d e s 1? t e l 5 o . P r e p a r a d a s 
as pra1chas no tamanho original de 73cm X 45cm foram as mesmas 
submetidas a processo grãfico para a composição das estampas, de 
acordo com as normas estipuladas. 
3 - Nomenclatura 
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Para a definição nomenclatural das espécies discutidas 
nesse trabalho, defrontamo-nos com um problema técnico em face 
do CÕdigo Internacional de Nomeclatura ZoolÕgica (1961 ). Das oi 
to espécies por nos estudas, sete não são conhecidas. Para a no 
minação dessas espécies, em termos de Dissertação de Mestrado, 
optamos por uma formula que pudesse atender a esse tipo de publ� 
cação. Assim, para denominar as espécies em questão, usamos o no 
me do gênero seguido da palavra species e esta, de uma letra ca 
pital na ordem alfabética. Como exemplo citamos o gênero Hyale 
para o qual foram descritas quatro espécies que passamos a cha 
mã-las de: 
Hyale spec:ies A 
.'-iya iJ �p,3cies B 
Hyale "pe"ies e 
f-fyale ·peeie,:, D 
Assim, procuramos nao infringir o Cõd1go Internacional 
de Nomenclatura Zoologica ( 1961 :7), principalmente em seus arti­
gos 7, 8 e Recomendação 8A. 
Por outro lado, o gênero hyal� const1tui-se, atualmente, 
num problema de ordem taxonômica, uma vez que ainda não hã uma 
familia definida para o �e,mo. 
Abordamos, a seguir, discussões que envolvem a posiçno 
sistemãtica de tlya!, que na presente Dissertação estã 
nos seguintes dados levantados: 
apoiada 
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Segundo Barnard (1969:465), Bulycheva modificou o con 
ceito de Talitridae e removeu os gêneros Hyale e Hyalella, entre 
outros, para duas novas familias - HYALIDAE e HYALELLIDAE. 
O critêrio utilizado para essa classificação estã mui 
to mais ligado ã ecologia dos GAMMARID EA, do que a possíveis di 
ferenças morfológicas apresentadas pelos mesmos. Em TALITRIDAE 
são colocados todos os gêneros terrestres, sendo que muitas es 
pêcies habitam o litoral mas nunca são inteiramente aquâticas; 
HYALIDA E abrange os gêneros exclusivamente marinhos e, como ca 
rãter morfolõgico, apresenta o telso fendido; HYA L E L LIDA E  arregl 
menta os generos que habitam tanto os ambientes marinhos como 
os de ãgua doce. 
Ainda segundo Barnard, Bulycheva apresenta diferencia 
çoes das três familias utilizando o carâter morfolÕgico d�s tel 
sos. Assim, TALITRIDAE a presenta telso inteiro e fartamente es 
pinhoso; em HYALIDAE o telso ê fendido e escassamente espinhQ 
so; jã HYALELLIDAE possui telso inteiro e pobremente espinhoso. 
Barnard (1969:467), entretanto, considera a superfamf 
lia TALITROID EA como sendo formada de três subfamilias: TALITRI 
NAE, HYA LINA E e HYA L E L LINA E, não indicando uma familia-única ou 
nao - que reuna as subfamílias caracterizadas. 
Griffths ( 1976: 74-76) apresenta uma chave para fami 
lias da superfamilia TALITROID EA, que reune as familias PHLIAN 
TIDAE, TEMNOPHLIIDAE, TALITRIDAE e CEINIDAE e uma outra chave 
para a familia TALITRIDA E reunindo as subfamilias TALITRINAE, 
HYALINAE e HYALELLINAE. 
18 
Consideramos em nosso trabalho o genero Hyale como per 
tencendo a subfamília HYALINAE e esta ã família TALITRIDAE. 
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FAUNA ASSOCIADA 
F A U N A A S S OCI A D A  
O e s t u d o d e G A M �1 A R I D E A f o i t r a t a d o d e m o d o 
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especial, 
por constituir o propõsito dessa Dissertação. Entretanto, uma 
outra fauna, numerosa e diversificada, tambem associada ã Ulva 
e dela vivendo sob uma estreita relação de dependência, e aqui 
apenas registrada. Opinamos, entretanto, ser de grande valia o 
estudo minucioso dessa fauna pois nos pareceu, ser o mesmo, bas 
tante promissor. 
Consideramos a tecnica de triagem para os G AMMARIDEA CQ 
mo fator limitante para a separaçao de animais de outros taxa. 
Parte desse material foi submetida, por especialistas, a uma i­
dentificação mais detalhada e que passa a figurar nesse trabalho 
como FAUNA ASSOCIADA. 
sa fauna: 
Apresentamos, a seguir a distribuição sistemãtica des 
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1 )  Aspectos mo r fo- f i s i o l ó g i cos  
Nas inumeras coletas por nos real izadas e conseqõente mi 
nuse i o  de GAMMAR I D EA não constatamos a presença de exuvias entr0 
os mesmos . Segundo Barnard ( 1969 : 9) os AM P H I P O DA têm o hãbito de 
comer seus exoesqueletos apôs as ecdises. Tal fa t o  d i fi c ulta ria 
traçar, mesm o em laboratõrio, uma seq� ência dos mo l des desses a­
ni mais, sendo necessãrio uma observação cu i dadosa e seqõencial 
a fim de se obter castas de ecdises . Em media es tima-se em cerca 
de 6 meses a duração de vida de um gamãrida , e q ue mudas possam 
ser realizadas com um intervalo aproximado de 15 dias . Para al 
g umas especies de regiões polares , en tretanto, o per,odo de vida 
pode ser de 5 -6 anos . 
Observamos, freq �entemente, a ex i stênc i a  d e  r eplicas de 
estruturas e ornamentos no interior de diferentes apêndices de 
GAMMAR I D EA (Est . X X V I ,  figs . 1 - 10) . Submetidos a tratamento, por 
período prolongado , com potas sa ã 1 o i ,  atê destruição comp l eta 
das partes organicas, tais estruturas permaneciam. I nicialmente 
tal ocorrência trouxe - nos duvidas que, mais tarde, foram desfei 
tas quando constatamos tratar-se de estruturas de  prõ ximas mudas. 
Em ambos os sexos de duas espécies de .:y"l le ( H .  sp e ci e P  B 
e H. · p e c i e s  C J observamos ainda, em alguns exemplares, a exis­
tência de uma expansão entr� o te l so e o urôpode 3 , cerca de duas 
vezes o tamanho deste . Visto ao microscópio, com gran e 
to, tal expansão apresenta ventralmente, em sua porç a o  
a1..men 
media 
na, numerosos e minusculos cilios . Desconhecemos , en �etanto, a 
função dessa estrutura, embora possa a mesma , talvez, facil i tar 
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a aderencia do animal a U 7 �a quando dos embates das ondas . Con� 
tatamos ainda, em alguns casos, a ocor rência simultânea dessa é X  
pansão e das estruturas internas indicadoras d e  pr õximas 
(fig . 4 ) .  
J., o o  u.., 
a '  
mudas 
Fig . 4 - a, a ' : Hy a le pe ies B ;  b, b ' : Hy a le spec íe.J C .  Ex-
pansao entre o telso e o urõpode 3. 
Em alguns GAMMARIDEA os olhos apresentam uma variedadP 
muito grande de formas. Ass i m, uma mesma especie pode apresentar 
formas diferentes como as observada:: em Hy ale s pec ies C ( E s t .  
X X V, figs . 1-6). Tambem diferem em relação aos lados direito e 
esquerdo 
São freqílentes a ocorr ência de fêmeas ovígeras em dife -
rentes estâgios de desenvolvimento . Nos dois úl timos decên i os 
tem sido pesqui sada a rela ção entre o numero de ovos e o comori 
mento da fêmea. Wakabara ( 197 2: 5 9 -61) não encontrou essa cor 
26 
rel ação nas esp é cies . .e tame Z i ta m'1- ." o t e l s on i c a ,  E la smopus  b ra s i  
1 
l i ene i s ,  E l a smop us  r · � i dac �y Z us e Mega l u�opus  t e tragonu :  por 
e la estudadas , sugerindo que "tal fato pode ser a de que para 
essas esp écies , as fêmeas de um mesmo tamanho têm diferentes nu 
meros de ovos nas diferentes l ocal idades e épocas" , consideran­
do o material nao adeq uado para a anãlise. Jã para as espécies 
E lasmop us  p e c t enicrus , E l asmopus  rapax , Ma e ra h i ro nde l l e i ,  Ma e 
ra quadrimana , Ma e ra .� ·t b ca  r> l na  t a  e Mega l u rop u "  l ong-i.me rus foi 
adm i tida essa co)relação . 
O material por nõs estudado revelou , tambêrn , um numero 
grande de fêmeas ovígeras com di ferentes números de ovos , em 
briões ou jovens para uma mesma espécie. Não procuramos, entre 
tanto , estabelecer no presente trabalho , a correlação entre o 
tamanhQ do esp écr men e o numero de ovos apresen tado . No quadro 
abaixo (Quadro n Q  l )  registramos apenas a esp êcie (fêmea ovi 
gera ) , o numero de ovos a presentado e o diâmetf p  dos mesmos. 
1 
ESPtC I ES ( � OVTGERAS ) NQ D E  OVOS TAMANHO ( 0 em 
1
lA, ) 
Elasmopu� pe<J-fes A 29 390 X 400 
;;' species B 25 300 X 400 � -
- ·assa fa lca ta 22 200 X 300 
J. specie� A Q 200 X 300 
Hya le specie e A 1 2 400 X 500 
H. spec1�e , R 1 8  300 X 400 
H. �pecier: e l P. - 20 400 X 500 
H. specie"  D 9 - 28  300 X 500 
auad ro n º 1 
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2 )  In f luência de algun s fat ores ec ológic o s  
E m  observaçõ es realizadas em setembro d e  1 975 nos locais 
de coleta assinalados na fig . 1 constatamos uma exposição ao ar , 
dos campos de u � va , de algumas horas durante as mares baixas . 
Tais observaçoes foram feitas intencionalmente nesse período 
q uando as mares de aguas vivas alcançavam em seus pontos extre  
mos uma ampl i tude de  l , 4m .  A fauna que vive nessas algas consti 
t u i excelente material para investigaçõ es fisiolõgicas mas, pe! 
segu i ndo ainda o objeto de nossas pesquisas det i vemo-nos , espec� 
al mente , na fauna de GAMMAR IDEA. 
Quando realizadas na preamar , as coletas noturnas eram 
mais ricas que as diurnas em condições semelhantes. Isso se deve 
ãs migraçõ es nictemerais dos animais vãgeis , comportamento esse, 
segundo Montouchet ( 197 2 : 46) " interpretado como sendo uma respo� 
ta dos animais ã mudança dos teores de o 2 e de c o 2 livres na 
ãgua do mar, estes variando por sua vez em função da atividade fo 
tossintetizante do campo de algas " . 
Shelford (19 16, �p u �  Broe khuysen 193 �) determinou a po� 
centagem de o 2 em aguas habitadas por Ulva achando uma supersat� 
raçao de 1 61 a 177� ãs 15h00 .  Por outro lado , em condiçõ es de 
baixa -mar, com a agua confinada em poças , em alguns casos a 
de 02 pode baixar ate a ausência total durante a noite , confor 
me observou Broe kuysen (1935 ) .  
Algas do mediolitoral retêm um filme de ãgua totalmente 
desprovido de 02 livre sob ou entre as expansões "foliâceas " em 
condições de baixa-mar . Wiser & Kanwisher ( 1959 · 594-600 ) estuda 
ram a resistência ã anaerobiose de dois grupos de animais, sendo 
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um deles GAMMARIDEA. Foram testadas 3 espe cies: Ca l l iopi us : a e 1, j_  
usau ius, Gammarus oaeani aus e Hya le prevos t i ,  ficando e videnc i a  
do a pouca resistência de GAMMARIDEA ao estresse anaerobiÕtico. 
A experiência foi realizada ã temperatura de 25Q C e o período 
de resistência variou de menos de 5 minutos para a primeira espf 
cie e de 30 minutos a 3 horas para as duas ultimas. 
Tiv emos oportunidade de realizar, em nossas pesquisas, c� 
letas di urnas em condições de baixa-mar, transportando o mate ri 
al ( amostra total) para c ubas que foram mantidas cobertas com 
plãstico transparente, permitindo uma luminosidade normal duran­
te o dia, mas impedindo uma e vaporação continua e ac elerada da 
ã g ua. Apõs 24 horas e xaminamos o material e constatamos a morte 
de alg uns especimens que haviam tentado escapar das "folhas " d e  
v i va .  Os GAMMARIDEA que perman e c eram na alga continuaram at i vos. 
Observados sob o microscõpio estereoscÕpio re v elaram um bat i men­
to ac elerado dos pleÕpodes e uma c urvatura ântero-posterior mais 
ac entuada que em condições normais. Colocamos alg uns desses esp! 
cimens em ãg ua do mar coletada no mesmo local e mantida sob as 
mesmas condições fisico-quimicas. Ao serem colocados na ag ua mo 
vimentavam-se rapidamente mas por poucos minutos : morriam a se 
g uir ; os que permane ciam na alga continuavam vivos por muitas ho 
ras ainda . 
Conforme jã frisamos, tomamos por base de nossas pesqu� 
sas de campo, o litoral de Itapuca. Na la. quinzena de setembro 
de 1 975, fizemos observações continuas na faixa de V lva quando 
constatamos as seg uintes condições físicas e mete o rolÕgicas . 



































































































































































































































































a s  f Z va f i cavam expostas cerca de 10 horas , das qua i s  5 horas 
sob o efe i to da l uz so l ar e dessas apenas 3 sem receber nenhum 
movi mento de agua. 
b) MARtS DE  Q UA D RAT U RA (f i g. 5 )  - em cada 24 horas, em me 
di a, as U 'va f i cavam sem i -cobertas cerca de 10 horas , i sto e, 
li gei ramente cobertas pe l a  l i nha d ' ãgua, descobr i ndo- se nas os 
cilações do mar . Por outro l ado, tambem, permanec i am sem i -desce 
b ertas cerca de 12  horas, i sto e, com a l i nha d ' ãgua aba i xo de 
s ua . fa i xa, porem recebendo constantemente o embate das vagas . 
O grãf i co da f i g . 6 representa o mes de setembro de 
1 975 e e vã l i do para a estação Pedra de Itapuca. Os pontos des 
se graf i ce representam sucess i vas mares de aguas v i vas e de 
ã guas mortas. 
M A R E S  S E T E M B R O  1 9 7 5  
S I Z IG I A  
1 ,4 
Q U A D R AT U R A QU A tJ R A T UR A  
1,0 1...:::...-----------"'�.,..,-,+�����--"":.,. ""'::.,.,._::: ...... "r_::.::.:..r""'t:J;,,,,"'.:'.I� 
o,e 
0 ,6 
B A I X A S  
F I G .  6 
Sendo os gamãr i das hãbei s  saltadores e, mui tos, bons na 
dadores mesmo , encontram nesse hab i tat cond i ções favorâve i s  p� 
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a a sua sobrevivência j ã  que o desnivel do subs t ra to oferece 
ondições múltiplas p� ra a mudança de um local menos favorãvel 
n u m  de t e rminado momento, para out ro que possa oferece r melhores 
condições . Numerosas " poças de ãgua" em niveis diferentes, sao 
encon t radas recebendo, todas, diretamente ou nao, os 
das ondas, man tendo uma oxigenação renovada . 
embates 
e) METEORO LOGIA - os dados me teo rolôgicos regist raram para 
a la . quinzena de setembro um indice pluviomêt rico quase zero 
de precipitação (= 0,5mm) ; a tempera tura media foi de 2 2 , 29 (, 
com media das mãximas de 2 2, 49C e das minimas de 1 9,39; a pre� 
sao atmosfêrica man teve-se equi l ibrada, em torno de 10 10, lmb ; a 
umidade rela tiva do ar (%) oscilou em torno de 54 a 84%, pred� 
mi nando em torno de 6 0� e os ven tos mostraram-se muito fracos, 
com velocidade de zero a 7m/s . 
Em resumo, duran te os primeiros quinze dias de setemb ro 
de 1975 o ambiente de Itapuca manteve-se muito calmo, ensolara 
do, sem chuvas, ventos e com temperatura uniforme . C onseqüent� 
mente as condições f ísico-quimicas da ãgua do mar conse rvaram­
-se uniformes . A ãgua re tida nas poças , j unto ãs " l va em exposj_ 
ç ao nas mares baixas indicaram, claramen te, uma salinidade mais 
elevada em conseqüência da evaporação da ãgua . 
Exames quimices realizados com amost ras de ãgua coleta 
das na Pedra de Itapuca, no locol onde situam-se. u i va , revela 
ram os seguintes dados: 
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B A I X A M A R ' 1 T ( O 9C )  1 SO / o o  o 2 ( ml/ l ) pH 1 nQ da amo stra 1 
( 




F R A N J A  D E  UL VA 2 2 9  l 3 5 , 392  6, 48 6 , 5 1 493 
1 
1 
MA R  BAT I D O 2 2 9  3 2 , 175 6,0 4  6 , 8 49 1 
1 
1 P R E A M A R 
1 1 
T ( O OC ) 1 SO / o o  o
2
( m l / l ) pH  n 9  da  am ost ra t 
5 
P RA IA s u)P E NSA 1 2 2 9  3 3 , 3 3 5  5, 8 0  6 , 8 494 
3 3 , 0 5 0 1 
1 
M A R  B A TIDO 2 2 9  1 5, 7 6  6 ,  7 4 9 5  
1 i ' 
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3 )  Ocorrência dds esp é c i es 
Dos pontos de co l eta por nos uti l izados, ap enas a Pedra 
de I tapuca pode se r caract e rizada como uma "estação de co l eta " . 
Ne la co l igimos dados r esu ltantes de obse rvações da fauna, inf l u 
ê nc ia  das vagas e mar es, dados m e t eo ro l õgicos , anã l ises quimi 
cas da agua do ma r etc. Os out ros pontos , ditos de coleta , fo 
ram se l ecionados a pa rtir desse moct e l o, a l guns ap r esentando ca 
r acteristicas sem e l hant es , como subst rato duro e fort e m ente ba 
tido p e l as ondas; out ros , a p esar  da seme l hança do subst rato , r e  
ce bem ãguas mais ca l mas. Uns s i tuam -se no int e rior da baia ; ou 
t ros em mar abe rto . 
Assim colocado o p rob l e ma e obse rvando o quadro de oco! 
rência r e g i st rada das espécies (quadro n9 2) pode mos esc l a r ece r 
que a p r esença, na Pedra de I tapuca , das oito espécies por nos 
estudadas pode se r, e m  parte, exp licada p e l o  maior nGme ro de co 
l etas r ea l i zadas nessa estação. 
As p raias de Adão e Eva most raram -se pob res em  num e ro e 
dive rsidade de indivíduos. Das co l etas ai feitas , dent r e  poucos 
especimens , foram r egistradas ap enas a oco r r ência de F � ��mop� L 
spec i e s  A ,  E l a s r1op u s  s p e c i e s  B e Hy a l e  s p e c ·i r n  C. 
As amost ras co l etadas em  Cha ritas r evelaram ausência de 
G AMMAR I D EA em U Z  � - As ãguas ai most ravam-se pouco batidas, com 
pequenas ondas r efratadas . Que r e mos esc l a r ece r que esse ponto 
não exist e atua l m ent e, t endo sido cobe rto p e l as obras de at e r ro 






























































































































































































































































Estimamos em media cerca de 100 e s pêcimens para cada vo l u  
1e de 250m l  de uiva coletada . Destes, a proximadamente 90-95% pe! 
ten cem ao g ênero Byale , s endo os mais comuns B.  speaies  C e H .  
spe ai e s  D .  Es s e s  dados s ão vã l idos para os pontos mais  ricos, co 
mo Pedra de Itap uca, Praia s de ltacoatiara , de ltaipu, de Pirati 
n i n ga e Mambuca ba . 
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S I S T E M AT I C A 







Gênero E lasmopus Cos t a, 1853 
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Ac.c.,u, h olt.lJ 6.la.g e.l.lu.m 3 - olt. mo.Jte., o c.c.a.h io na.lly 2 -
a.Jt.tic.u..la.te ;  lowe1t. lip w,i.th  ,i.nn elt. l o b eh ;  innelt. 
pla.te.h o ó  ma.xilla.e 1 - 2 with o nly  t e1t.mina.l é eta� 
g na.thopodh no1t.ma.l ; u.Jt.opod  3 vaJIÁ..a.ble. in le.ngth , 
1t.a.m,i. e.qu.a.l , 1t. ec.:ta.ngu.la.1t. , ou.:telt. 1 - a.1t.t,i.c.u.la:te ; 
:te.lé o n d ee.ply c.le. 6 :t ;  u.lt.o h o m e  o c.c.a.hio na.lly w� t h  
do1t.é a.l :te.e.:th;  pa..lp a.Jt.tic.l e 3 0 6  ma.ndible 6a.l c.� 
:te , h :to u.:t. ( Ba.1t.na.1td , 1 9 6 9 : 2 4 0 ) 
São conhecidas cerca de 50 espêcies de E l asmopu� , cos 
mopol 1 tas em aguas quentes tropicais e ,  mais raramente , em aguas 
tempe · adas . P ara o Brasil hã ocorrência das seguintes espécies : 
E lasmopus bes nardi Oliveira, 1 95 1  
E lasmop us brasi liensis Dana, 1853 
E l asmopus fusimanus Oliveira , 1 951 
EZas mopus  p ect enicr us  (Bate , 18 62) 
EZas mop u s  rapax Costa , 1853 
EZas mopu s  spinidactyZu s Chevreux ,  19 07 
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Do ma terial por nos coletado identificamos 2 espécies 
d ist i n tas de EZa s mop u s  que nesse trabalho chamaremos de EZa smo 
pus species  A e EZas mop u s  s p ecie s B .  Elaboramos uma chave das es 
p i c i es aqui assinaladas empregando caracterlsticas gna topodiais 
do macho adulto e ,  ou tras , destacadas pelos au tores das espécies. 
Chave para as espéci es do genero EZas mop u s  que 
rem no Brasi 1 :  
ocor 
1 - Extensão palmar do gnatõpode 2 definida por um l obo de bor 
do den teado na porção onde o dã t i lo articula-se com o prop� 
d e  ... • ... . . .... • .... • • ....... • • • ... • .. • . • . ..... • .. . ....... 2 
- Ex tensão palmar do gnatõpode 2 desprovida de lobo ou , quando 
presen te , de bordo não den teado . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  3 
2 - Gnatõpode 2 com dã tilo mais curto que a ex tensão palmar . Pe 
reõpodes 3 -5 com vãrias cerdas longas . . . . . . . . . . . . . . E .  rapax 
Gnatõpode 2 ,  com dã tilo nao mais curto que a ex tensão palma� 
Pereôpodes 1-5 com 4-7 den tes curtos e rombudos no bordo in 
terno dos dâ tilos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . E. s pinodactyZus .  
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3 - P r õ node do gnatõpode 2 com palma obliqua e ma rginalmente nao 
distinta do bordo posterior . Toda a extens ão palma r e o bo� 
do posterior providos de numeros a s  e longa s cerda s pluma -
s a s  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  4 
- P r õpode do gnatõpode 2 com palma não obliqua . Extensão pal 
m a r  e bordo pos terior (prõpode ) com cerda s curt a s  ou longa s ,  
em fileira s ,  não plumos a s  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  6 
- P resença de 6-8 fortes espinhos na protuber ância do prõpode 
· do gnatõpode 2 ,  p rõxima ã a rticulação do dãtilo . . . . . . . . . . . .  5 
- Aus ência de espinhos na protuber ância do prõpode do gnatõpo­
de 2 prõxim a ã a rticulação do dãtilo . Presença de denticula ­
çao aca stelada na b a s e  do pereõpode 4 .  Telso  fendido qua se 
que totalmente . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . E .  pe cte r i c r> u s  
Aus ência de denticulação aca stelada na  ba se  do pereõpode 4 .  
Articulo 3 do palpo mandibula r  bruscamente f a J cado . Telso  com 
lobos apicais escavados e com 2-3 es pinhos ; 1 cerda de cada 
lado da s ma rgens externa s  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . E.  brasili ensi s 
- P resença de denticulação aca stelada na  ba se  do pereõpode 4 .  
Articulo 3 do palpo mandibula r não bruscamente f alcado . Tel 
so com lobos apicais truncados , não escavados,  com 2 
nhos longos e 2-3 pequenos;  2 cerda s de cada lado da s 
espi_ 
ma r -
gens externa s . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . E .  spe c i es A 
Ma rgens anterior e posterior do prõpode do gnatõpode 2 li 
geir amente convexa s , qua se pa r alela s ,  lobo palma r do bordo 
nao denteado ma s com 2 denticulos prõximos ã a rticulação 
com o dãtilo . Telso  fendido 2/ 3 ,  lobos de ãpices truncados 
com 2 espinhos gr andes e 3 pequenos . . . . . . . . . . . . E. fusi manus 
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- Margens anterior e pos terior do prõpode do gnatõpode 2 con 
vexas ; ·  bordo da superfície palmar de minú s culo serr i lhado 
com pequenos espinhos e longas cerdas ; 2 espinhos de 
médio no extremo dis tal da palma. Telso fend i do quase 
lobos de ãpices truncados com 2 espinhos grandes , 1-2 
porte 
4 / 5 ,  
pequE_ 
nos e l cerda composta em cada ãpice , 2 cerdas compostas na 
metade das margens externas dos lobos . . . . . . . . . . . E . .  · p e c i es 8 
E lasmopus sp e c i es A 
( Ó  11-12mm - E stampas I - I I I )  
Corpo de segmentos livres , com p l eonitos 1-2 ap r� 
sentando , dorsalmente , l espinho. Cabeça recurvada ântero-ven 
tralmente. Olhos ova i s .  Placas latera i s 1-4 arredondadas e de 
margens inferiores dotadas de espinhos e cerdas pequenos e es cas 
sos e a 3a. placa apresenta uma l i geira reentrância ; placas 5-7 
bem menores que as anter i ores e os  bordos inferiores ( epimero ) 
dos  pleonitos 2 -3  apres entam - se com cí l ios esparsos . Uros som i tos 
nao coales cidos. ( E st . I ,  fig. l) . 
Ant ena 1 (3 , 7mm) mais longa que a antena 2 e quase 
1/3 do tamanho do animal. Pedunculo formado de 3 art i cu l e s  cerdo ­
sos , subiguais ,  sendo os dois primeiros de comprimento aproxim� 
do , porem o 19 ê quase  duas vezes mais largo que o 2Q e o 39 e 
menor que os anteriores apresentando , na art1 cula çao com u tlãg� 
lo principal , um flagelo ace sõri b i artic ul do ; �la qelo cow ? 4  
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a r t icu l os sendo o 19 artícu l o  ma i or, os segui ntes ; do 2 0  ao 12 0 
ma is  l argos que l ongos e os outros, ma i s  l ongos que l argos e, to 
dos, apresentando cerdas nas art i cu l ações . ( Est. I ,  f i g .  3 ) .  
Antena 2 (1,9mm) cerca da metade do compr i mento da an 
ten a  1 e 1/ 6 do tamanho do an i ma l .  Pedú ncu l o formado de 5 arti 
c u l os, sendo o 19 bem menor, o 2 9  e o 3 0  i gua i s  em compr i mento , 
sendo o articu l o  2 um pouco ma i s  l argo que o 3, com f i l e i ras e 
t u fos de cerdas nas art i culações e superfí c i e  dos articu l as, que 
s ão cô n i cos e os articul as 49  e 5 0  são bem menores ; f l age l o  for 
mado de 9 artícu l os, sendo os do i s  pri me i ros ma i s  l argos que l on 
gos e todos apresentam numerosas cerdas nas arti cu l ações. ( Est . I ,  
f i g .  2 ) . 
Lábio superior s i métri co, de bordos arredondados, l i  
gei ramente p i l oso em sua porção medi ana d i sta l . ( Est. I I , f i g . 4). 
Láb io inferior ( � ) s i métr i co, de l obos i nternos chan 
f r a ndos e l obos l atera i s  com porção d i sta l p i l osa : ( Est . I I ,  f i g . �  
Mandíbu l a  � ) com pa l po mand i bu l ar fal c i forme, ro 
b usto, com 3 articu l as, sendo o 2 9  e o 3 9  de tamanho aprox i mado, 
cerdosos e ma i ores que  o l '! articu l o ,  que é desprov i do de cerdas ; o 
t u b ércu l o mo l ar é mu i to robusto ; processo i nc i s i vo formado por 
cerca de 3 dentes ma i ores e numerosos outros pequenos, 4 espt 
n hos i nc i s i vos e 3 cerdas c i l i adas. ( Est. I I , f i gs. 5, 5a) .  
Maxila 1 de l âm i na extern a apresentando n a  extrem i da 
de l i vre, 7 esp i nhos com dentícu l os que var i am em n umero e for 
ma ; l âm i na i nterna pequena, com poucos pe l os na margem i nterna 
e 2 cerdas p l umosas no ãp i ce ;  o pa l po é consti tui do de 3 artícu 
los, sendo o 3 0  ma i s  desenvo l v i do, de ãp i ce truncado e term i nan 
do em 11-12  cerdas s i nge l as .  ( Est. I I , f i g ,  1) . 
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Maxila  2 de lâminas subiguais, sendo a externa mais 
l ar g a  e desprovida de pelos em suas margens, com numerosas cer 
das na extremidade livre (cerca de 20 ) duas das quais, plumosas; 
l âmina interna lisa em sua margem externa, com alguns pelo s na 
margem o posta e cerca de 12 cerdas singelas e 4 plumosas no ãpi 
ce . (Est. I I , fig . 2 ) . 
Maxi l ípede com palpo de 4 articules subiguais : o 2 0  
articulo (carpo ) e cerca de duas vezes maior q ue o 1 9  (mero ) e 
apresenta cerdas na porçao distal da margem interna; o prÕpode e 
um pouco menor q ue o carpo e a presenta numerosas cerdas na mar 
gem interna, no ponto onde se articula com o dãtilo e na porçao 
di stal da margem externa destacando-se, ainda, por apresentar em 
seu â pice um processo guarnecido de numerosos cílios; dãtilo un 
guiforme provido de uma cerda e de um espinho de pequeno portena 
margem interna da unha; lâmina proximal alcançando, em seu com 
primento, a metade da lâmina mêdia, guarnecida em seu bordo, de 
cerca de 10 cerdas plumosas ; lâmina media (distal ) atingindo me 
nos da metade do artículo 2, de contorno arredondado com cerca 
de 20 espinhos bisserreados q ue formam uma fileira cuj a porçao 
livre, termina em linha reta e 1 cerda plumosa, apical e exter 
n a .  Os espinhos bisserreados têm início no ãpice da lâmina e ter 
minam na margem interna. (Est . V ,  figs . 6, 6a ) .  
Gnatópode 1 intensamente cerdoso, no ó menor que 
gnatõpode 2, subq uelado. Prõpode bem desenvolvido, com cerca 
o 
de 
8 fileiras de cerdas pectinadas em sua superfície externa, prõxl 
mas a margem anterior, e 4 outras fileiras mais afastadas; mar 
gem anterior de bordo arredondado apresentando, distalmente, 3 
tufos de cerdas compostas apenas em sua metade posterior, com as 
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c e r �as s ecundãri as d i s postas em torno da pr i mãr i a  envolvendo-a 
na bas e ; s uperfíc i e  palmar guarnec i da de  cerdas e ,  d i s talmente 
sã o ob s ervados 2 e s p i nhos , ex i b i ndo a i nda , prõx i mo a e s sa s upe! 
f1 c i e ,  2 tufos d i s t i ntos de longas cerdas ; margem poster i or de r 
sarnente cerdosa .  D ãt i lo de bordo externo l i so  e de bordo i nterno 
com 5 cerdas , aprox i madamente . Carpo de tamanho equ i valente ao 
do  prÕpode , de margem anteri or arredondada , com longas cerdas na 
ar ti cu l ação com o p r õ pode e cerca d e 1 1 -l 2 f i 1 e i r as d e cerdas p e E_ 
t , nadas na margem s uperi or onde podem s er ob s ervadas 3 outra s t 1  
l e iras de cerdas prõx i mas  ã margem  posteri or , de bordo arredonda 
d o  e i ntensamente  cerdoso . Mero b e m  menor que os  artTculos 5- 6 ,  
d e  margem anteri or s o l dada ao carpo e de margem poster i or ar­
redondada , com cerdas , formando um lobo em  sua porç ão d i stal que 
se apresenta, tam b em , guarneci do de longas cerdas . I squi o de margem 
anteri or l i s a ,  com pequeno lobo e de  margem posteri or com um tu 
f o  de cerdas em s ua porção d i s tal . Bas i podito mai s longo que os 
outros artTculos , d e  margem anter i or l i s a ,  quas e reta , e de mar 
g e m  poster i or prov i da de numerosas e longas cerdas em s ua porç ão 
medi ana , e e scas s as cerdas na art i culaç ão com o T s qu i o  e no ter 
ço prox i mal , que s e  apre s enta mai s e stre i to. ( Est . I ,  f i gs . 5 , 5a ) 
Gnatópode 2 s ubquelado , robus to . Prõpode volumoso ,  de 
margem anter i or l i ge i ramente arredondada , com poucas cerdas mar 
g i nai s e ,  prõx i mas , na s uperfTc i e externa , cerca de 5 f i le i ras 
de cerdas pect i nadas ; margem pos ter i or com cerca de 40 tufos de 
cerdas que s e  caracteri zam por apre s entar apenas a metade di sta l  
composta , com a s  cerdas s ecundãr i as envolvendo as pr i mári as co� 
u ma e spéc i e de ba i nha em s ua bas e ,  s uperfTc i e  externa com cerca 
d e  6 pequenos tufos pect i nados no 2 9  qui nto prox i mal ; extremi da 
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de d i stal mai s  estre i ta, c om a porçao palmar ang ulosa , pro x i ma ã 
a r t i culação c om o dã t i lo, e, na ex trem i dade oposta, um lobo e, 
e n t r e  eles, cerca de 6 den tes e 7 cerdas s i ngelas segu i das de 
ou t ras c ompostas q ue formam a franja da margem posteri or do prQ 
pode . O ã t i lo robust o, i nflado , c om cerdas s i ngelas no pon t o  onde 
se ar t i cula ex ternamente c om o art i cul o  anter i or ( prÕpode ) , de  
m a rg e ns l i sas, term i nando em ponta arredondada e ,  i ntername n t e , 
n o  terç o pro x i mal, forma uma sal i ênc i a  l obada . Carpo mai s  larg o 
q u e  long o, de margem anter i or arredondada c om uma cerda d i stal, 
m a r gem poster i or mai s  curta que a opos ta , arredondada em forma de 
l obo ; i n tensamente cerdosa. Mero ma i s  long o que larg o, de margem 
a n t e r i or quase t o talmente art i culada c om a superfic i e  pro x i mal do 
carpo, de margem poster i or l i gei ramente c ôncava, c om 2 cerdas 
subi guai s, term i nando d i s talmente em suave lobo com 2 cerdas lon 
g as e 1 curta .  Tsqu i o pouc o menor que o mero, de margem post� 
rio r curva e l i sa, c om 2 cerdas d i s tai s .  Bas i podi t o  l ong o, de 
m a rgem anter i or c om 2 pequenas cerdas no  terç o pro x i mal e de b o r  
d o  poster i or c om 4 longas cerdas med i anas . ( Est . I ,  f i g s .  4 ,  4a ) . 
Pereópode 1 - 2  s i mples , semelhantes em tamanho e forma, 
send o  o bas i podi t o  o mai s  long o dos art i culas. Prõpode de margem 
a n teri or c om l cerda med i ana e cerca de 3 na art i culaç ã o  c om o 
dã t i lo e de marg em poster i or c om numerosos esp i nhos d i spost os 
aos pares ; dã t i lo c om del i cadas cerdas na art i culação c om a unha; 
carpo de margem anteri o r  li geiramente convex a com 2 espi n hos med i ano s e 
1 d i stal e de margem poster i or c om numerosos esp i nhos e cerdas 
na art i culação c om o prÕpode ; mero mai s  d i latado em sua borda an 
t e r i or que os art i culas 5- 6 , c om 2 esp i nhos equ i d i s tan tes no 2 0  
t e r ç o  e 2 cerdas na ex trem i dade d i stal que se art i cula ape nas2 / 3  
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com o carpo , formando a porçao livre , um lobo e de margem po� 
te r i o r  com cerca de 7 cerdas subiguais localizadas na porçao 
mediana e 3 outras na  artic ulação com o carpo; ísquio pequeno, 
de margem a nterior desprovida de cerdas , formando um lobo , e 
de margem posterior com cerca de 3 cerdas distais; basipodito de 
margem anterior do pereõpode 1 mais cerdoso que o do pereõpode 
2 com cerca de 1 2  cerdas marginais e 2 distais no pereõpode 1 e 
cerda marginal e 3 distais no  pereâ pode 2, e n quanto a borda 
posterior caracteriza-se por apresentar , pereõpode 1 ,  9 cerdas 
marginais , sendo 3 bem mais longas e 2 na articu l açao com o is 
q uio e ,  no pereõpode 2 ,  5 cerdas longas na porção mediana e 1 -2 
distais. ( Est. I I I ,  figs. 1 ,  2 ,  2a ) . 
Pereópode 3- 5 simples , semelhantes, sendo o pereõpode 
3 l igeiramente me nor que 4 e 5 ,  com o basipodito dilatado , de 
bordos anteriores denteados graças à presença de n umerosos espl 
n hos e de bordos posteriores cren ulados em sua metade distal 
sendo 3 e 5 semelhantes formado por lÕb ulos festonados, interca 
lados por cílios, diferi ndo do 4 que não apresenta cílios e si m 
u ma cre n ulação mais acentuada, formando uma dentic ulação acast� 
lada ; o basipodito do pereõpode 5 ê mais largo que o do 4 e am 
bos maiores que o do 3 ;  prõpode de margem posterior com 2 gr� 
pos de espinhos em sua porçao mediana e n umerosos espinhos e 
cerdas na extremidade distal , margem anterior com cerca de 5 
gru pos de espinhos; dãtilo art i c ula-se 2 / 3 com a extremidade dis 
tal do prõpode , de margem posterior lisa , convexa , e de margem 
anterior c ô n cava com l espin ho na art i c ulação com a u nha; ar 
po e mero de tamanhos aproximados , mais largos que o prõpode , 
de margens anteriores e poster i o r es com 1-2 gr ú po de ew p í nho�  
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em sua  porçao mediana e um grupo em ambas as extremidades dis 
tais, implantados em sua porção livre; mero mais dilatado em 
sua extrem i dade distal onde forma 2 lobos ( anterior e poste­
rior ) na artic ulação com o carpo e de margens espinhosas, incl� 
si ve na extremidade distal, onde os esp i nhos são mais numero 
sos ;  isquio pequeno com espinhos na porção l i vre  dista l da mar 
g e m  anterior . (Est. I I I, figs. 3, 4, 5 ,  5a) .  
PleÓpode 1- 3 com pedúnculos menores que os ramos, 
cerdosos, dotados de 2 minúsculos espinhos multissagitiformes; 
ramos providos de numerosas e longas cerdas compostas . (Est. I I I, 
fí gs c  6, 6a, 7, 7a, 8, 8a ) .  
Urópode 1 com pedúnculo maior que os ramos, pro idos 
de uma fileira de 5 espinhos de porte medi a na borda lateral, 2 
espinhos na porção media interna e 2, maiores, na artic ulação can 
os ramos; ramos subi guais, sendo o externo maior, com 3 espinho� 
internos e 2 - 3  posteriores e o ramo interno, ligeiramente menor, 
com 2 espinhos laterais, 4 internos de porte medio e 4 posterio­
res de tamanhos diferentes. ( Est . I I I, fig . 9 ) .  
Urópode 2 de pedúnculo largo, comprimento prÕximo ao 
do ramo externo e maior que o interno, com 1 espinho no bordo li 
teral e 2 na articulação com os ramos ; ramos subiguais, o exter 
no maior, com 5 espinhos marginais e 3 posteriores e margem in 
terna lisa, ramo interno com 3 espinhos laterais internos e 4 
posteriores e de margem externa lisa . (Est. I I I, fig. 10) . 
Urópode 3 de pedúnculo mais curto que os ramos, com um 
gru po de 3 espinhos na porção mediana da margem anterior e cer ca 
de 7 espinhos visfveis na articulação com os ramos; rawos desi 
g ua , s, truncados, de ramo externo maior, ambos com as 
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margens 
internas lisas e margens externas que se apresentam en trecorta­
das em â ngulos quase retos, contendo grupos de espinhos de po� 
te subiguais, alguns bem aguçados e, no  ãpice do ramo externo, 
cerca de 4 espinhos desiguais, en quanto o ramo interno termina 
em  cerca de 7 espinhos, tamb e� de porte variado; o ramo externo 
apresenta ainda, em sua superfície posterior, um grupo de 3 es  
pinhos em sua porção mediana. (Est . III, fig . 1 1 ) . 
Telso fendido 2 / 3 em seu comprimento, com 2 cerdas 
nas margens extern as e 4 espinhos (2 maiores e 2 menores) em ca 
da ãpice truncado dos lobos . (Est . I, fig . 6 ) . 
Obs ervações: Os especimens examinados apresentavam 
manchas multiformes cuja caracter i zação estã assinalada nas es 
tampas I (figs. 4, 5, 5a) e III (figs . 5a, 9, 10) . 
Na L âmina externa  da maxila l (Est . II, fig. 1 )  estã 
caracterizado um molde i n terno do que seria, provavelmente, uma 
prõxima ecdise. 
Di s cus s ão :  afinidade entre as especies E lasmopuc  b ra 
s iliensis Dana, 185 3, E lasmopus pec tenicrus (Bate) , 1862 e 
Elasmop us species A .  
� - b rasi liensi s  6 0 .-l  o Jtiginalmen�e  d eó Ch ito  poJt 
Va na , 1 g 5 3 ,  c om  m a�eJtia.e. d o  Rio d e  J a n. e  -<..Jto. 
A d eó cJtição  e a �  6 ig u Jt aó 6 ao p ouco  cla1taó , e� 
.to ca nd o  em dúv · da aP..g un6 a t u1ti::6 , R e.-ld { ; 9 q , ,  
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J .  L. Ba.Jtna.11.d ( 1 9 6 5 ) . Ve. v e. - .t. e.  ,ü .t. o  a. o  6 a..t o 
d e.  nã.o .t. e. p o d e.1t. .t. a. b e.11. .t. e. c. e.1t..to .t. c.a.1ta.c..te.1te..t. não 
e. x�f., .t e.m o u  nã.o 6 0 11.a.m o bf., e.Jt va.do.t.  e. orno  a d e.n .ti ­
c.ula.çã.o d o  b o 1t do  p o .t. .t e.JtioJt da. b a.f., e. d o  p e.Jt e.Õp� 
d e.  T V , o .t.  e..t. pinho.t.  e. a..t. p1t o .tub e.1tân c.ia..t. da. pa.� 
ma. d o  g na..tópodo  T I  do ma.c.ho. Po lt o u.tito la.do 
a. d e.f., c.Jtiçã.o  de. E. b r a s i l i en s i s  polt Oliv e.iJta. 
( 7 9 5 7 ) ,  tam b ém do ma..t e.Jtia.l do  Rio de. Ja.ne.i1to , 
é p e.Jt .t e. n c. e.n.t e. a. E. p e c  t en i C'rus  ( Ba..t e. ) ,  � e g u!'.!:_ 
do  Ru 6 6 o  ( 7 9 5 9 ,  p .  1 9 )  e. J. L. Ba.11.na.Jtd ( 7 9 6 5 ,  
p. 5 0 0 - 5 0 1 ) .  ( Waka. ba.1t.a. , 7 9 7 2 : 2 5 )  
Os caract e r es mais e vident es pa ra sepa rar  a espécie 
E .  bras i l i ens i s  das out ras do g êne ro E l asmopus  ê a série de es 
pinhos quitinosos do processo prõximo ã articu l ação do dãti l o  
do gnatõpode 2 dos machos adu l tos e a prot ube r ância de forma r e  
tang u l ar da metade da e xt ensão pa l mar . A fig . 6 ,  Cat. n 0  2611 , 
E st . I qu e apar ece em O l iv eira ( 1 951) de v e  pe rt ence r  ã E .  b ras i 
l i ens i s ,  pois e xibe 7 espinhos na prot ub e r ância pro xima ã arti 
cu lação com o dâti l o  do gnatõpode 2 do macho ; j ã  a presença de 
denticu l ação acast e l ada na bas e  do pe r eõpode 4 ( Est . I V , fig . 29) 
co l ocaria em duvida a det e rminação do espécimen j ã  qu e esse ca­
ract e r  é de E .  p e c t e n i c ru s . Ent r etanto , E .  s p e c i es  A apr esenta 
6 espinhos (4 maior es e 2 menor es) na prot ub e r ância prõxima 
articu l ação com o dãti l o do gnato pode 2 do macho e ,  concomitan 
t ement e , denticu l ação acast e l ada na base do pe r eõpode 4 ( Est . 1 
fig . 4a e Est . I I I ,  fig . 4) . Ent r etanto esse s espinhos so sao 
visi v eis em g rande aumento . O espécimen fig u rado no pr esent e tra 
bal ho possui  ce rca de 12mm . T rata-se de um m cho adu l to .  
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�- sp ecies A d i fere de E.  brasi l ie nsis pr i nc i palmen 
te po r apresentar : flagelo acessõr i o  com 2 articulas ; articulo 
3 d o  palpo da  mandí bu l a  normalmente falcado ; dent i cula ção aca� 
t e l a da no bordo poster i or do pereôpode 4 ;  p l eon i tos 2-3 de bor 
do  r õstero- i n fer i or com cerca de 3 pequenas crenulações acom 
pa n hadas de cerdas, estas tam b ê �  presentes no bordo ve ntra l ;tel 
so , apesar de 2 / 3  fend i do ,  não sao escavados nos ãpices mas, sim ,  t ru.!.� 
c a d o s , com 4 esp i nhos , sendo 2 mai ores e 2 cerdas de cada lado 
d os lo bos ; urõpode 3 com pedú nculo mai or que os ramos , apresen 
ta n d o  duas f i le i ras de esp i nhos e 2 outros na art i culação com 
os ramos . O ramo i nterno possu i duas f i le i ras de espi nhos , sen 
d o  uma no bordo i nterno , ramo externo um pouco mai or com espl 
nh os no bordo externo e extrem i dades de ambos os ramos com 4 e 
2 esp i nhos , respect i vamente . 
E .  sp ecies A d i fere tamb em do especi men descr i to por 
Oli ve i ra ( 195 1 ) por apresentar : cerdas entre os esp i nhos do 
processo prõ x i mo ã art i culação com o dãti lo do g natõ pode 2 ;  p� 
reõpodes 3-5  com cerdas menos numerosas e lon gas e ausê nc i a de 
dente acompanhado de cêrdulas na 1 / 2 d i stal do bordo i nterno 
d os dãti los ; lãb i o  com lobos externos e i nternos d i ferentes ; 
dãt i lo do palpo do max� lipede mai s  lar go e com cerdas acomp� 
nhando a unha ; margem poster i or dos articulas 2 - 3  dos g natÕpQ 
des 1 e 2 com n umero, tamanho e d i str i bu i ção de cerdas desi 
guai s. Mas , por outro l ado , encontra af i n i daaes nos seg u i ntes 
aspectos : em ambas as espêci es ,  o articulo 3 do palpo da mardf 
bula apresenta-se normalmente falcado ; dent i culação acaste l ada 
no bordo posteri or do pereõpode 4 ;  telso fend i do 2 / 3 ,  4 esp i -
nhos no ãp i ce dos lobos que se apresentam truncados ( as 2 cer 
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das l dtera , s  nos lobos nao estão f i guradas no espécimen de Ol i 
v e ira , 195 1 ) ;  semelh antes são , também , os dãtilos do gnatõpode 
2 d o  m acho , os pleõpodes e urõpode 3 .  
E. pecteni c r-us difere de E .  species A por a presentar 
telso fend i do q u ase que totalmente e com 1 espinho latera l em 
c a d a  l obo ;  ausência de 6-8 espinhos qu i tinosos na protuberâ.!!_ 
c , a  prõ xima ã articula ção do dãtilo do gnatõpode 2 ;  rostro , f o r  
ma e posição dos olhos que em E'. spec i,es A é muito semelh ante a 
E .  b r-asiliensi s .  
Elasmopus species  B 
( Ó  8mm - Estampas IV- V I ) 
Corpo de segmentos livres , com pleonitos a presenta.!!_ 
d o , dorsalmente , 1 espinho. C abeç a  recurv ada  ântero- ventralmen-
te e com a parte term i nal do corpo mu ito recurv ada. Ol hos de 
bordo anterior semi-esféri co , constitu ido por numerosos ocelos e 
de bordo posterior ligeiramente reniforme e mais compacto . Pla 
cas laterais 1 - 4 a rredonda das , ma i s  largas q ue l ong as , de bcr 
dos inferiores dotados de cerdas pequenas e escassas . aprese.!!_ 
tando a placa  4 o bordo posterior ligei r amente esca v ado e acumi 
nado ; p l acas 5 - 7  bem menores q ue as anteriores . ( Est . I V, tigs . 
1 , 4 , 5 ;  Est . V ,  figs . 1 , 2 ) . 
Ant ena 1 (2 ,15mm ) mais l onga que a antena 2. 
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Pedun 
c u l o formado de 3 a rticu l os subiguais , sendo o p rimeiro mais l on 
g o  e l argo que os out ros e o segundo quase duas vezes o com p rl 
mento  do t e rceiro ; f l age l o  p rinc i pa l constituído de ce rca de 
1 5  a rticu l as e um f l age l o  acess6 rio ,  biarticu l ado , l oca l i zado na 
a rticu l ação do pedúncu l o  com o f l age l o  p rinc i pa l . Os a rt icu l as 
do pedúncu l o  a p resentam ce rdas nas a rticu l açoes e nos bordos ;os 
dem ais nas art i cu l ações . (Est . I V ,  f i gs .  2 ,  2a . )  
Antena 2 (1 ,2mm) l igeiramente menor que a metade da 
a ntena 1 ,  a l cançando a ext remidade l ivre p ouco a l em do seu p� 
du ncu l o ;  o p edúncu l o  e formado de 5 a rticu l as com cerdas nas a r  
ticu l ações e na sup e r fície ; f l age l o  com 7 a rt icu l os dotados de 
cerdas nas a rt i cu l ações e na ext r emidade dista l .  ( Est . I V , fig . 3) 
Láb io superior simet rico , quadratiforme , d e  bordo 
ligeiramente a r r edondado e com uma f ranja  na ext r emidade dista l. 
( Est. V ,  fig. 5 )  
Lábio inferior simet rico , de l obos i nt e rnos chanf ra 
d os e l obos l aterais com a poção dista l pi l osa . ( Est. V ,  fig. 2 )  
Mand íbula de pa l po fa l ciforme , robusto , com 3 a rt ic� 
l os ,  o 29 l igeiramente menor que o 3 9, que se ap r esenta orname� 
t ado com cerca de 19 cerdas subiguais , compostas , l oca l izadas no 
b o rdo interno da metade dista l ,  e de 10 ce rdas , tambem compo� 
t as ,  l oca l izadas na porçao ma i s  dista l do a rticu l o  2 ;  ar ticu l o  
1 menor que a metade do a r ticu l o  2 e desp r ovido de ce rdas.  T u  
b e rcu l o  mo l ar desenvo l vido formado por numerosas tuberosidades 
e dotado de uma l onga ce rda p l umosa ; p rocesso incisivo formado 
po r cerca d e  7 dent es , 5 espinhos e 2 cerdas p e ctin a das. ( Est 
V ,  figs . l ,  l a) 
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Maxila 1 de  lâmina e x t e rna apr e s e n tando na e x tremida 
de livre, t r uncada, ce rca de 6-7 e s pin hos com de n ticulos; l âmi 
na interna p e q ue na, com poucos p elos na marg e m  in t e r na e 2 ce r 
das plumosas no ãpice; palpo con s tituido de 3 a rticulos s e ndo o 
ultimo mais de s en volvido q ue os an t e riore s ,  de ã pice t r uncado e 
portador de ce rca de 1 3  ce rdas sing elas ( Es t .  V,  fig . 3 ) . 
Maxila 2 de lâmina e x t e rna lig eiramen te mais l arga 
que a in t e rna, mar g e n s  de s p rovidas de p elos e com ce rca de 15 
cerdas compos tas no â pice; lâmina in te rna com poucos p elos na 
me tade p roximal da mar g em in t e r na e ce rca de 13 ce rdas compo! 
tas que s e  dis t ri b uem do ãpice  ã m e tade dis tal da marg em  in ter­
na. ( � s t .  V, fig . 4) . 
Maxilípede de palpo com 4 ar ticulos . Dãtilo un g uifor 
me, de bordo e x te rno con v e xo, com uma p e q ue na cerda em s úa P O! 
ç ao mediana e duas out ras na ar ticulação com a u n ha e de bordo 
in te rno côn ca�o, liso; p r õ pode lig eiram e n t e  m e nor q ue o ar ticu 
lo 2, con v e xo em s ua borda e x t e rna, e cô ncavo na borda in ter n a , 
do t ado de ce rdas  p r õ ximas ã ar ticulação com o dãtilo e apr e s en­
t a ndo, dis talmen te, um p roce s so g uarn ecido de n um e rosos cilios; 
a r t icula s 1 e 2 parcialme n t e  recob e r tos pelas lâminas proximal 
e dis tal; lâmina proxim a l  peq uena, alcançando, em s e u  comprime� 
to, m enos da m e tade da lâmina média, g uarn ecida em  s e u  ãpice de 
ce rca de 8-9 ce rdas plumosas; lâmina media atingindo me tade do 
a r ticulo 2, de con torno arredondado em  s ua borda e x te rna, co 
poucos pelos p rõ ximos ao ãpice q ue s e  ap re s e n ta ornament ado por 
cerca de 4 ce rdas plumosas s e g uidas de 11 es pinhos bis s e r reados. 
com in icio na s e g unda me tade do ãpice, truncado, e termino n 
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meta de d i stal d a  m a rgem interna exibindo, a ind a , 3 cer d as sing! 
l a s na superfície superior . ( Est. V,  f i gs .  6,  6 a , 7 ,  8 ) . 
Gnatópode 1 subquela do ,  cerdoso , no ó, menor que o 
gna t õpode 2 .  P r ôpode de bor d a  anterior a r redond a d a  com cer1 as  
m ar g i nais escassas e um  grupo distal  m ais numeroso , superfície 
pa l m a r  de linhas qua se retas , com ser rilh a do m i núscu l o  em seu 
b o r do, que se a presenta orna m enta do de cer d a s  e espinhos , des t a  
cando-se um espinho fend i do no ponto onde a extremid a de liv re 
do d âtilo se fecha ; bor d a  posterior  de l inhas retas , dota d a s  de 
numerosas cer d as ; superficie externa  com grupos de cer d a s  p l um� 
sas e l isas. Dãtilo de bor do externo l iso , convexo e de bor d o in 
terno conca vo, com 2 minúsculas cer d as. Ca rpo de bor do anterior 
liso, l i gei r a mente cur v o  com cer d as na extremi d a de dista l ;  bor 
do  posterior convexo , for mando um lobo em sua por ç ao p roxima l ,  
c om numerosas cerd as inc l usi ve na superfic , e  externa, onde se 
ar ticula com o p r Õpode. Mero pequeno, a rt i culando- se anter i or 
mente com a superficie p roximal  do ca rpo e de bordo p o ster i or 
form ando um l obo na extremi d a de distal que se apresenta gua rn� 
cido de numerosas cer d a s. Tsqu , o de t am anho aproxima do c o  me ro , 
c o m  bor d a  a nterior lisa, formando um pequeno lobo e d:  m a rgem po� 
terior convex a ,  l isa, com um tufo de cer d as na ext remi d a de dis 
t a l .  B asipodito m aior que os outros a rticules , de bor d a  ante-
rior lisa , com  um a s  poucas cer d as p roxim a is e de bord a post! 
rior cur v a ,  com 1 1  longas ce r d as e m  s ua po t � ao medi a n a  e outras  
pequenas, p r õ x i m a s  ãs  p rimei r a s ;  extremi d a de distal exceden do 
um pouco em sua a rticu l ação com o í quio . ( Est. I V, f i gs . 4 ,  4 a ). 
Gn atópode 2 subque l a do .  P r ôpode ov ala do, de m a r e m  
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a n terior recurvada, com cerca de 6 f i l e i ra s  de cerda s p ec t i nada s; 
superfic fe  pa l m ar de borda com s erri l h ado m i nü scu l o  e ornamenta 
da  de cerda s l onga s e e s p i nhos de porte b em m enor, fend i dos, d e s  
tac ando- s e  2 ma i ore s ,  s u b i g ua i s, no pon to onde a e x trem i dade l i  
vre do d ã t i l o  enca i xa - s e ; marg em pos ter i or com gru pos de l onga s 
cerda s. Dã t i l o  de borda e x t ern a conve xa , com uma cerda no q u i nto 
prox i ma l  e de borda i nterna ornamentada de 6 cerda s p e q u ena s , 
sendo 2 na art i cu la ç ão com a unha. Carpo art i cu l a n do- s e  amp lame�  
te com o prõpode, de  borda s a n t e r i or e pos ter i or l i sa s .  Mero ar 
ti c u lando- s e  em s ua e x trem i dade prox i ma l  com o i s q u i o  e l a tera l ­
men te com cerca de 2/3 do carpo; borda pos ter i or de l i n ha s  QU! 
se re ta s, com cerdas na me tade pos t er i or ; e x trem i dade d i s ta l  l i  
v re .  T s q u i o  p e q u eno de marg em  anter i or l i sa e de  margem pos te-
rior com 3 cerda s s u b i g u a i s  no t erço d i s ta l .  B a s i pod i to q u a s e tão 
l o ngo q ua n to o prõ pode, de borda a n ter i or com cerda s e sca s s a s e 
de pequ e no porte ; marg em  pos ter i or com 5 cerda s l onga s e 2 peq u� 
n as d i s tri bu í da s  na m e tade d i s ta l. (Es t. I V, f i g s. 5, 5a ) .  
Pereópode 1 - 2  s i mp l e s, s eme l ha n te s  e m  tamanho e forma, 
s e n d o  o ba s i podi to o ma i s  longo dos art icu l os. Prõ pode de bor da 
a n ter i or l i sa ( p ereõ pode 1 a pre s entando uma cerda na porção me ­
d i a n a )com 2 cerda s l oca l i zada s  na e x trem i dade d i s ta l ; borda p o� 
teri o �  com uma f i l e i ra de 5-6 e s p i nhos fend i dos, o p e n ú l t i mo a ­
compan hado de uma cerda e o ma i s  d i s ta l ,  du p l o  e menores . Oã t i l o  
de bo rda e x terna l i sa, com u ma cerda compos ta prox i ma l  e de b or 
d a  i n terna dotada de um  e s p i n ho robu s to, re to, aco panhado de 
uma cerda. Carpo de borda a n ter i or com uma cerda medi a n a e uma 
d i sta l  e de borda pos t er i or com uma f i l e i ra de e s p i n hos, ma i s  nu 
54 
e ros o s  na extremidade dista l ,  que se apresenta parcia l mente l i  
v re , j â  que o prõpode articu l a-se 2/ 3 apenas com o ar t i cu l o  5 .  
Mero mais desenvo l vido que o carpo, de borda anterior com 2 es 
p i nh os sub 1 guais na porção mediana e 3 na extremidade distal  ciue 
se apresent� parcia l mente l ivre, com o carpo articu l ando-se ap� 
nas 2 / 3  com o mero ; borda pos terior com 2 pequenas cerdas �a 
porção mediana e, no pereõpode 2, tamb �m, com um grupo d e  e � p� 
nh os distais. Tsquio pequeno, de borda anterior l isa, formando 
um l obo suave e de borda pos terior com uma cerda dista l . BasipQ 
dit o  de bordo anterior com cerdas escassas marginais e 3 dis 
tais, de margem posterior do pereô pode 1 com 2 l ongas cerdas no 
te rço superior e 5 outras, menores , marginais a l em de 1 nd e x  
t remidade distal e pereõpode 2 de margem posterior l isa com uma 
u nica cerda distal .  ( Est. V I, figs. 1, 2, 2a). 
Pereópode 3 - 5 simp l es, seme l hantes , pereô pode 3 um 
pou co menor que o 4 e este menor que o 5 ,  com os basipoditos di 
. ' l a tados, de bordos anter i ores denteados graças a presença de nu 
me rosos espinhos e de bordos posteriores serri l hados com rninus 
c u l os c í l ios; prô pode de borda an terior com 5 grupos de 3 espi 
n h os fendidos, a l guns acompanhados de pequenas cerdas e de mar 
gem posterior com cerdas escassas e um tufo na extremidade dis 
t a l ;  dâti l o  de margem e xterna l isa e de margem in terna provida 
de um robusto espinho acompanhado de l cerda ; carpo quase duas 
ezes ma is l argo que o prÕpode , de margens (an ter i or e pos t! 
rior) providas de espinhos, exceto a margem posteri or do per o ­
pode 3 que e l isa , de extremidade dista l excedendo anterior e 
posteriormente com grupos d espinhos s ubigudis a, l oc a l  lados � 
55 
mero ma i s  di l a t ado em s u a  ex tremidade dist a l  formando, na borda 
ant erior, u m a  ex p ansão lob ada que recobre p a rcia l mente o carpo, 
e com espinhos nas m argens anterior e pos terior ; isquio pequ� 
no , parcia l mente recoberto pe l a lâ mina do b asipodito e com espl 
nhos na borda anterior . (Est. V I , figs . 3, 4, 5, S a) . 
Pl eÓpode 1- 3 com pedú n c ulos gu arnecidos de cerda s 
pl umosas dispostas  em gru pos de dois espinhos, pequenos, mu l ti 
sa gitiformes ; r a mos com nu merosas e l ongas cerdas  com postas . 
( Est. V I, figs . 6, 6 a ,  7, 7a) . 
Urópode 1 com pedúncu l o  m aior que os  ramos, gu arneci 
do na borda l a tera l ex terna de u m a  fi l eira de 6 espinhos de po� 
te que cresce da porção m ais proxim a l  p ara  a distal, dest acan 
do-se o 69 que e bem m a is desenvo l vido que os anteriores e l es 
pinho so l itário, proxim a l, na borda interna ; ra mos su bigu ais,se.!:!_ 
do o ex terno m aior, com 3 espinhos de porte medio na b orda la 
ter a l  ex terna e cerca de 5 espinhos posteriores, dos qu ais 2 
bem mais desenvo l vidos ; ramo interno l igeira mente menor, com 3 
espinhos pequenos na borda l a teral  interna e 4 - 5  poste r , ores,se� 
do l bem mais desenvolvido . ( Es t .  V I , fig . 8) . 
Urópode 2 de pedúnculo l argo, m ais curto que os r a  
mos, com 6 espinhos nas bordas ; ramo ex terno m aior que o in ter 
no, gu arnecido de 4 espinhos su bigu ais na borda l a te r a l  ex terna 
e 5 posteriores, sendo 2 bem m ais desenvo l vidos ; ramo in terno 
com 4 espinhos su bigu ais na borda la teral interna e cerca de 4 
posteriores . ( Es t . VI , fig. 9) . 
Urópode  3 de pedúnc u l o  l argo, m ais curto que o r a mo 
ex terno, gu a rnecido de cerca de 6 espinhos, distrib u í dos em 3 
g r u pos , na articulação com os ramos ; ra mos desigu ais ,  t r unca  
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dos , com as marge n s  i n te r nas  1 i sa s,  ramo e xte r no  bem ma i s  de 
sen vo1v i do, com ce rca de 1 0  e s p i n hos  no ãp i ce e margem e xte r na 
d uas ve ze s  e n t reco rtada em â ngu l o  quase  reto, se ndo o ma i s  p r� 
x i ma l  gua r neci do de 2 e o ma i s  d i s ta l  de ce rca de 6 e s p i n hos ; 
margem exte r na do ramo i n te r no gua r nec i da de 2 e o ãp i ce de 
3 -4 es p i n hos . ( E s t . V I , f i g .  10) . 
Telso fe n d i do quas e 4/ 5 em seu comp r i me nto, de bor 
da s i nte r nas  dos l obos ,  l isa s,  suaveme nte a r redondadas e de 
bordas e xte r na s  com 2 ce rda s  p l umosas  em s ua po rçao med i ana e 
uma te rce i ra ce rda dis ta l ; ã p i ce dos l obos t run cados,  com ce r 
ca de 3 - 4  e s p i n hos sub i guais ,  fe nd i dos,  s e ndo 2 bem ma i s  de s e n  
vol v i dos . ( E s t . VI, f i g .  11) . 
Discussão : E'lasmopus species B e d i s t i n ta das ou 
t a s  e s péci e s  do gê ne ro E'lasrnopus por a p re s e n tar : p r Õ pode do  y n� 
tõ pode 2 formando um l i ge i ro l obo obtus â ngu l o  de s p rov i do de 
dente s na p � l ma, que s e  a p re s e nta or name ntada de uma fra n J a  de 
ce rdas s i nge l a s ,  ma i s  l ongas  e e s p i n hos de porte peque no,se n do 
2 ma i ore s que se  l oca l i zam d i s ta l me nte . Te l so fe nd i do quase 
4/ 5, l obos com 2 ce rda s  compo s tas l ate ra i s e ãp i ce s  t run cados  
com 2 e s p i n hos grande s , 1-2 peque nos e 1 ce rda composta. Mandf 
bu l a  de amp l o  p roce s so mo l a r  formado por nume i osas  tube ro s i d a ­
de s, l ce rda p l umosa  ace s sõr i a, p roce s s o inc i s i vo de s e n vo l v i do, 
pa l po mandi bu l ar norma l me n te fa l cado com ce rda s p l umosas . Max i  
l a  l de l âm i nas  i nte r nas  com 2 ce rdas p l umo sas  no ã p , ce .  M a x 1  
la de 2 l âminas , interna e externa , com todas as cerdas 
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apicais 
plumosas . Lãbio superior ligeiramente arredondado nos bordos l a  
t e r a i s e quase reto no ãpice que se apresenta pil oso . 
t r i angul ares, ligeiramente escavados posteriormente. 
Ol hos 
Familia ISCHYROCERIDAE 
Gênero Jas s a  Leach, 1814 
Acce.6 .6 o�y 6 lag ellum 2 - a�:ticula:t e ,  elo ng a:te; 
a�:ticle 6 0 6  g na:tho pod  1 long e� :than a�:ticle 
5 ;  co xa mo�e  :than :th�ee  6 ou�:th.6 a.6 long  a.6 
c o xa 2 ,  co xa 5 long e� :than co xa 6 ;  a�:ticle 6 
0 6  male g na:thopod  2 u.6 ually b ea�ing a la�g e 
po.6:te�op�o ximal :to oth ; o ute� �amu.6 o n  u�opod  3 
with di.6 tal ba.6 all y imm e�.6 ed , ho o � ed .6 pin e ,  
di.6 tolate�al ma�gin with 1 -3 la�g e ,  � ha�p , v� 
:te.d .6 cale.6 . ( Ba�na�d , 1 9 6 9 : 2 7 9 l • 
São consideradas cerca de 7-8 espêcies de Jczs s a . No 
Brasi l hã ocorrência desse gênero, porem sem diagnose ·; egura p� 
ra a :aracterização das espê cies . No caso presente adm i timos 2 
espéc i es diferentes sendo uma atribuida ã J. fa laa ta ,  de cara 
ter c Jsmopo l ita; a outra designaremos, nesse traba l ho, de J .  s p� 
cies  f\ .  
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C h a ve l oc a l p ara as espé c i es do genero Jas sa 
1 - M a c ho com gn a t õpode 2 provido de um processo bif í do ,  a compa 
n h ado de 2 tufos de cerdas p l umosas n a  superfí cie p a lmar do 
art i cu l o  6 e de 1 gra nde den te dist a l .  Dâ til o de margem , n  
tern a esc a v ada . Urõpode 1-2 com espin hos a pen as n as ex tremi 
d a d e s  d o s  r a m o s  . • . · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · - · · · · · · ·  J. _ .. ·a 1., ca ta 
2 - M a c ho com gn a t õ pode 2 desprov i do de processo b ifido ma om 
2-3 espin hos e numerosas cerdas p l umosas  n a  superf i c , e  p al 
mar do ar tícu l o  6 e de 1 gra nde den te dist a l . Dât i l o  de ma r 
gem in tern a quase reta.  Urõpode 1 -2 com espin hos e fra n · a  e 
cêrdulas n as extremidades dos ramos • • • • . . • • . . • . • J. spe c i es  A 
Jas s a fa l cata (Mon t a gu) , 1808 
( Ó  5 ,7mm - Estampas  VII-IX) 
Podo c e rus fa l ca tus (Mon t agu) :  Sars, 1895 : 594-595 , Est . c l 2  
Jas s a  pu "l che l la Lea c h  , 1813-14 
Podo c e rus pu "l che "l lus M i l ne Edwards , 1830 
Cra tophium va l i dum Da n a , 1853 & 55 
Podo c e rus va l i dus Thom �om & C h 1 l ton , 188õ 
Podo c e rus odontonyx Sars , 1895:597-598, Es . 213, f i g. 2 .  
Jas o a  fa l cata : Sex ton & Reid, 1951 :  30-47 , Ests . 4-30 
Corpo mui to de l gado ,  compr i mido l atera l men te, de se1 
mtn tos l ivres e p rov i dos d - � a n c h as dendritiform� s. Porção pos �� 
rior do corpo recurv ada e tra l mente .  P l a c as l a ter ais ar�edon d d  
das e de margem i nfer i or 1 sas , sendo a 1� . menor que a 2 .  e 
as 6a . e 7a. bem menores que as a n teriores . C abeça pou co , 
longa que o prime iro seg en to do per on, c l hos r redo nda d 
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taman ho médio, pouco compactos . A articu l ação das p l acas coxais 
com os segmentos do pereon são difíceis de se precisar . 
V I I, fig. l )  
( E s t .  
Antena 1 ( 1 , 7mm) e mais curta e atinge o 3 0  articu l o  
do pedúncu l o  da antena 2 ;  seu tamanho corresponde a quase 1 / 3 
do c orpo do anima l . Pedúnculo constituido de 3 segmentos articu 
lados, de forma cônica, sendo o 10  articu l o  mais inf l ado e me 
nos l ongo que o 29, o 3Q de tamanho aproximado ao do 20 e de 
diâmetro menor que os dois anteriores ; f l age l o  acessôrio biart i 
cu l ado, sendo o distal muito pequeno, com um tufo de cerdas sin 
ge las ;  f l age l o  princi pa l com 6 articu l as, sendo o primeiro do 
tamanho dos 3 outros seguintes . A margem inferior dos articulas 
caracteriza-se por apresentar numerosas cerdas l ongas e a mar 
gem superior, ao contrãrio, mais escassas e curtas. (Est . V II, 
figs .  2,  2a. ) 
Antena 2 (2, 6mm ) atinge quase a metade do comprime� 
to  do corpo do anima l .  Pedúncu l o  formado de 5 articu l es de tama 
nhos diferentes, diferindo o l Q  de l es por se articu l ar com a 
porção l atera l inferior da cabeça ; f l age l o  com 2 articu l as, sen 
do o dista l minúscu l o. A margem inferior dos articu l as aprese� 
ta numerosas cerdas subiguais, sendo que os Ü l timos articu l as e 
xibem tufos de cerdas compostas acompanhadas de espinhos em for 
ma de a l fange ; margem superior com cerdas iso l adas ou em tufos 
princi pa l mente nas articu l ações . (Est. VI I, figs. 3, 3a ) 
Lábio s uperior simétrico, de contorno arredondado, 
com uma pequena depressão mediana e dista l que se apresenta a l  
g o  pi l osa. (Est. VII I, fig. 5 )  
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Lábio inferior simê trico, bilobado, apresentando ca 
da lobo, em sua porção distal, pequenos sulcos ou ranhuras lon 
gitudinais e, no ãpice, uma expansão angulosa . ( Es.t . VIII, , fig. 
4) 
Mandíbula com palpo de 3 articulas subiguais: o 10, 
menor que os outros, e desprovido de cerdas; o 2 0, quase 
vezes o tamanho do 39, ê bem desenvolvido, apresenta o 




compostas e outras 4 na face superior; o 3 9  articulo com cerca 
de 20 cerdas compostas que se distribuem do ãpice â metade dis 
tal do bordo interno, apresenta-se arredondado e 5 outras cer 
das , de porte menor, e também compostas, podem ser vistas na 
superficie superior; margem externa dos articulas 2 e 3 lisas. 
Processo molar bem desenvolvido, porêm pouco cortante, acomp! 
n hado de uma cerda plumosa e de uma escama acessõria separadas 
do processo incisivo por 3 cerdas compostas e 2 plumosas . Pro 
cesso incisivo formado de 5 dentes e 3 espinhos incisivos. 
(Est . V I I I , figs. 3, 3a, 3b) . 
Maxila 1 de lâmina externa larga desprovida de p� 
los nas margens, algo truncada no ãpice onde exibe cerca de 8 
espinhos com denticulos; lâmina interna reduzida, estreita,com 
escassos pelos na margem interna; palpo tri-articulado, mais 
longo e mais estreito que a lâmina externa, com 3 cerdas plum� 
sas no terço distal e cerca de 6 espinhos apicais. ( Est. V I I I , 
fig . 1) 
Maxila 2 de lâminas subiguais, a externa mais lar 
ga, com cerca de 14 cerdas simples e longas; lâmina interna li 
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geiramente menor, com raros pe l os internos e cerca de 20 cerdas 
que se distribuem da metade dista l da margem interna ao ãpice. 
(Est. V I I I ,  fig. 2) 
MaxilÍpede com pa l po de 4 articu l as subiguais, de 
margem externa escassamente cerdosa , exceto na articu l ação com 
o dãtil o  (não figurado); margem interna com numerosas cerdas; 30 
articu l o  menos da metade do 29 que ê o maior de todos. Lâmina 
proxima l curta com 2 espinhos odontõides no ãpice e outro na 
margem interna e cerca de 8 cerdas p l umosas, distais. Lâmina 
media de borda externa l isa, convexa, e de margem interna provi 
da de 7 espinhos odontõides e de 5 cerdas simp l es; 5 outras ce! 
das, escassamente cil iadas, podem ainda ser observadas. (Est. 
V I I I , figs. 6, 7, 8, 9, 9a) 
Gnatópode 1 subque l ado, no Ó menor que o 2. Prõpode 
maior que o articul o  5, de margem anterior convexa, l isa, ap� 
nas com uma cerda no terço dista l ;  superfície pal mar grande, º! 
namentada de numerosas cerdas subiguais e com 2 espinhos no po� 
to onde o dãti l o  se fecha : terço proximal da margem posterior 
com cerdas . Dãti l o  grande, de margem externa convexa terminando 
aguçadamente e com poucas cerdas, prõximas ã articul ação com o 
prõpode; margem interna serreada . Carpo so l dado parcia l mente ao 
mero, de margem anterior l isa, de margem posterior l obada com 
cerca de 8 l ongas cerdas; superficie externa com um tufo de 3 
cerdas. Mero retangul ar, de margem anterior reduzida e l isa e 
de margem posterior cerdosa, formando um ângu l o no terço dista l 
onde as cerdas apresentam-se m�is l ongas e numerosas. Isquio P! 
queno, de margem anterior l isa, formando um l obo e de margem po� 
terior com uma cerda na articul ação com o mero. Basipodito de 
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comprimento ligeiramente maior que o prõpode, de margem anterior 
lisa, com um pequeno espinho na porção distal, excedendo esta 
1/ 3 nê artic ulação com o isquio; margem posterior mais estreita 
pro xirr al, c o n vexa, lisa, com um espinho isolado na 
d i stal. (Est. VII, fig, 5) 
extremidade 
Gnatópode 2 subquelado. Prõpode volumoso, eliptico , 
de bordo anterior  liso, convexo, com pequenas cerdas distais; mar 
gem pc sterior de superficie palmar extensa, com uma expansao bi 
lobada , ornamentada de tufos de cerdas compostas na borda infe 
rior e um grande dente distal prÕ ximo ã artic ulação com o dãtilo 
onde são obser vadas, tambêm, numerosas pequenas cerdas compostas. 
Dãtilc de grande porte, de margem e xterna convexa, com 
cerda composta prõxima ã artic ulação com o prõpode, de 
pequena 
margem 
inter r a  escavada nos dois primeiros terços, com cerca  de 9 espi­
nhos � equenos, e convexa no terço proximal. Carpo pequeno solda 
do  par cialmente ao mero, arti culando-se com o prõpode em sua por 
ção o� osta ã borda posterior que ê ar redondada, lis� com l cer 
da pos terior e que forma úm lobo com a sua porção distal que e 
liv re . Mero pequeno de bordo posterior liso e convexo . Tsquio 
trian� ular, de bordo posterior convexo, com uma cerda distal. Ba 
sipodito quase 50% do comprimento do prõpode, de margem anterior 
formar do uma expansao com cerca  de 4 cerdas na metade distal e 
de mar gem posterior ar redondada, lisa, com 1 cerda d istal . 
(Est . VII, fig. 4) 
Pereópode 1 - 2  simples, glandular, artic ulas 4-6 dila 
tados. Prõpode de margem anterior com 2-3 cerdas e 1 tufo distal 
de cer das longas; margem posterior i ntensamente cerdosa. Dãt i l o  
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de margem externa convexa e de margem interna concava, desprovi 
da de cerdas e, ou espinhos. Carpo de porte pequeno, triangula� 
livre apenas na margem posterior, convexa, formando um lobo com 
numerosas cerdas. Mero bem mais volumoso que os articulas 5 e 6 ,  
de margem anterior acentuadamente convexa, com 1-3 cerdas, ex 
tremidade distal tocando a proximal do articulo 6, encobrindo 
a margem anterior do carpo; margem posterior curvada, formando 
um lobo distal com cerdas e articulando-se, numa linha obliqua, 
com ·o carpo . isquio triangular, pequeno, de margem anterior lo 
bada, lisa, articula-se em sua porção proximal apenas 2/3 com a 
e xtremidade distal do basipodito que se apresenta mais expandi­
do; de margem posterior convexa, com cerdas apenas na extremid! 
de distal. Basipodito maior que os outros articulas, de margem 
anterior com cerdas no terço distal que se apresenta mais dila 
tado, formando um lobo; margem posterior com cerdas, sendo 4 no 
pereõpode 1, e 6 no pereõpode 2. Coxa do pereõpode 2 escavada, 
pÕstero-lateral e ligeiramente acuminada. (Est. IX, figs. 1, 2) 
Pereópode 3 - 5  semelhantes. Basipodito dilatado, sub 
ovais, 3 e 5 de margem anterior com pequenos e escassos espl 
nhos; margem posterior lisa. Prõpode mais longo que os outros 
articulas, liga-se parcialmente com o carpo que se apresenta 
mais dilatado em sua porção distal; margem anterior com cerdas 
isoladas e em tufos, sendo o mais distal provido de 2 espinhos 
fendidos, subiguais; margem posterior com cerdas dispostas iso­
ladamente e em tufos, o mais numeroso na articulação com o dãti 
lo . Dãtilo convexo na margem externa, com uma pequena :erda com 
posta no· quarto proximal, terminando em ponta arredond tda , es 
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t re ita; de margem i nterna concava com uma cerda no terço d i s 
tal. Carpo ma i s  d i latado em sua porção d i stal excedendo nos 
bordos anteri or e poster i or que se apresentam l i vres, onde exi  
b em cerdas mai s  numerosas e longas quando posteri ores; margem 
a nterior l i sa nos pereõpodes 3 e 4 e com cerdas no pereõpode � 
margem posteri or com l cerda med i ana . M ero quase tão longo 
quanto o prõpode, mai s estre i to em sua porção proxi mal, de mar 
gem  anter i or l i sa nos pereõpodes 3 e 4 e com cerdas no pere� 
pode 5, exi b i ndo os três, cerdas na extrem i dade d i stal; margem 
posteri or curva, com 5-8 cerdas, excedendo atê 1/2 na extremi 
dade di stal onde forma um lobo. !squi o pequeno, de margem ante 
r ior convexa, com uma cerda d i stal, e de margem poster i or for 
mando pequeno lobo . (Est. VII, f i gs. 6, 6a; Est . IX,f i gs . 3, 4) 
Pleópode 1 - 3  com pedüncul� l argo apresentando cer 
das na superfici e poster i or, 3 espi nhos sag i ti formes com expa� 
sões em aletas prõxi mos ã arti culação com os ramos, no bordo 
interno; ramos mai s  curtos que o pedúnculo, dotados de numero 
sas cerdas compostas . (Est. IX, f i gs. 5, Sa) 
Urópode 1 com o pedúnculo mai or que os ramos, 
dotado de 2 f i le i ras de espi nhos : uma locali zada na margem ex 
terna, apresentando 4 espi nhos e outra, na margem oposta, 3 es 
pi nhos. l esp i nho de grande porte mostra-se entre os ramos, na 
arti culação com o pedúnculo . Ramos sub i gua i s, o externo ma i s  
longo, com 3 espi nhos na margem externa, 2 na margem i nterna e 
2-3 posteri ores; ramo i nterno com 4 espi nhos na margem 
na, margem oposta l i sa e cerca de 2 espi nhos posteri ores. 
(Est . IX � f i g. 6) 
exter 
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Urópode 2 de pedúnculo largo, liso, com 2 e s pinhos 
de por ta arredondada na articula ção com o ramo interno. R amos 
subigL ais, o e xterno maior , com 4 e spinhos no margem e xterna e 
2 pos 1 eriore s e de margem interna lis a; ramo interno com s upe! 
f i cie posterior portadora de 6 e spinhos dispostos em dua s fi 
leira � e 2 outros posteriores.  (Est. IX, fig. 7) 
Urópode 3 de pedúnculo alongado, largo, qua s e  3 ve 
zes  o comprimento dos ramos, com l e s pinho proximal. Ramos s ub 
iguai� , o e xterno com e spinho curvo distal, de margem disto-1! 
teral tendo incrustados 3 e s pinhos pequenos, com e x tremidade 
voltac a para cima ; 4 cerda s longa s  dispõem- s e  na articulação P! 
d üncu· o-ramos. (Est. IX, figs. 9, 1 0 )  
Telso inteiro, triangular, com 4 e s pinhos s ubiguais 
dispoi tos na porção mediana das margens laterais.  Um longo e s  
pinho localiza - s e  sob o telso. (Est. IX, fig. 8 )  
Discussão : Jas sa fa l c a ta 
o e spécimen de scrito ne s s e  trabalho nao deixa duvi 
das  qt anto a s ua identifica ção. Trata - s e  de um macho adu l to, 
com c1 rca de 5,7mm de comprimento. Apre s enta, como em Barnard 
(1969 155-157) a lâmina interna do ma xilipede l dente grande 
t 
e 1 dt nte pequeno ventral não descritos em trabalhos anteriore s, 
bem c1 ,mo uma e scama ace s sõria ao molar da mandibul a (Est . VIII, 
figs. 6 ,  3a, 3b) , re spectivamente . Sob o telso, entre e ste e 
a 1/2 proximal do urõpode 3, pode s er obs ervado um longo e s pi­
nho . 
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Jassa species A 
( Ó  5,2mm Estampas X - XII) 
Corpo delgado, comprimido lateralmente, de segmentos 
livre ; .  Porção posterior do corpo dobrada para baixo, em ângulo 
quase reto . Placas laterais de bordas inferiores lisas , arredo.!!_ 
dadas , de tamanho uniforme, com exceçao da la . que e menor e 
dasdu ts ultimas que são miudas . Cabeça mais longa que o 19  sei 
mento do pereon, olhos arredondados, de tamanho medio, pouco 
compa �tos. Manchas dendríticas são observadas. A articulação das 
placa ; laterais com os pereonitos são difíceis de se precisar . 
(Est. X, fig . 1) 
Antena 1 ( 1,6mm) mais curta que a antena 2 ,  atingi.!!_ 
do o i 9  articulo do pedúnculo desta e seu comprimento correspo.!!_ 
de a 1uase 1/3 do tamanho do animal . Pedúnculo com 3 a rticulas 
subig ,ais, de diâmetro crescendo do 10 para o 39 ; o 29 articu­
lo e ) mais comprido. Flagelo acessõri o com 2 articula s, sendo 
o 29 1uito pequeno e com um tufo de cerdas distais ; fl agelo pri� 
cipal com 6 articulas, sendo o tamanho do 10 3 vezes o tamanho 
dos o Jtros seguintes, exceto o ultimo que e bem menor . Os arti 
culos da antena 1 apresentam, em sua margem inferior, numerosas 
cerda ; longas e, na superior, cerdas curtas em numero reduzido . 
(Est. X, fig . 2) 
Ant en a  2 ( 2mm) quase 2/5 do comprimento do corpo do 
animal. · Pedúnculo formado de 5 segmentos, o primeiro deles arti 
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culan Jo-se com a porçao lateral i nferi or da ca beça, ê menor 
que o ;  articulos 2 e 3 que são ma i s  longos e e artüclo 4 ,  embo 
ra me 1 or que os anteri ores, e quase 4 vezes o tamanho lo 50; fla 
gelo :om 2 articulos , sendo o ulti mo de d i mensões e xtr �mament� 
peque 1as. A margem inferior dos articulos apresenta 1umerosas 
cerda ; compostas, nas arti culações acompanhadé s de esp i nhos em 
forma de alfange; numerosas cerdas si ngelas podem ser observa 
das n is arti culações, na extremi dade d i stal e .  em tufo ; ,  na mar 
gem s Jper i or. ( Est. X,  f i gs. 3, 3a) 
Libio superior pequeno, de s i metri a lateral , contar 
no ar Redondado , apresentando uma li ge i ra depressão em ;ua P º! 
ção m �diana e di stal onde podem ser v i stos pe · os curto ; e pouco 
numer )sos. ( Est . XI, f i g. 3) 
L�bio inferior bilobado , fend i do, quase 1/2 de seu 
compr i mento, si mitr i co, ma i s  estre i to err sua extremi da j e livre 
que s �  mostra p i losa bem como a margem e xternê t  di stal. Aprese� 
ta pe �uenos lobos i nternos lisos. ( Est. XI, f ·  g. 2 )  
Mandíbula de palpo tri art i cu l ado, o 1 n  arti :ulo mui 
to pe �ueno e l i so, o 29 ma i or que os ou1 ros, i so na rr 3rgem e x  
terna e cerdoso (14 + 5) na margem in : e t na qu,� se apre s e nta con 
vexa; 39 artículo ma i s  estré tto em su ,i J orção proximal, arredon 
d ado dista 1 mente . desprovi do de oe 1 os nê ma ro , �m ex : err 3 e com 
cerca de 16 cerdas apicais e 4 outras na superf· 'ci e s uperi or. Proces ,o  
mo l a r p o u c o c o r t a n te , c e r c a d e 4 e e r d a s c o m p o ·; ta s e p r o c e s s o n 
cisi vo formado po'r cerca de 6 dentes s i mples, 3 b i d en t eados e 5 
espi nhos i nc i si vos. (Est. XI , figs . l, · a) 
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Maxila 1 de lâmina ex terna larga, desprovida de p� 
los nas margens, truncada no ãpice onde podem ser observados 
ce rca de 7-8 espinhos, dos quais 2 lisos e os outros com den 
ticulos; lâmina interna presente, de pequeno porte, não fig� 
rada, entretanto, na fig . 5 da E s t .  X I; palpo mais longo e es 
t reito que a lâmina  ex terna, triarticulado, os dois primeiros 
a r ticulas muito menores que o 39, este com 4 cerdas, s endo 1 
composta, localizadas prõ ximo ao ãpice que se  apresenta  trun 
cado obliquamente e dotado de 6 espinhos distais,  a lguns den 
teados . (Est. X I , fig .  5 )  
Maxila 2 pequena, de l âminas s ubiguais, a ex terna 
mais larga e longa que a interna,  desprovida de pelos nas mar 
gens e com cerca de 13 cerdas plumos a s  no ãpice; 1 âmina inter 
na com cerca de 14  cerdas, alguma s plumos a s ,  que s e  distri 
buem do ãpice ã met ade da  margem interna que apresenta, ain 
da, 2 pelos . (Es t .  X I , fig .  4 )  
Maxilípede unguiforme com palpo de 4 art iculo� dos 
quais o 29 e o de maior porte ; art ículo 4 menor que os outros, 
terminando em forma de unha; articulo 3 com numerosas e lon­
gas cerda s dis t ais,  sendo a s  internas, compostas, e com l cer 
da longa na margem ex terna ; art ic ulo 2 com uma franja de cer 
da s na margem interna,  sendo as distais compostas e com 2 p� 
quenos espinhos externos . na  articula ção com o prõpode e 1 ou 
tro mais afastado .  Lâmina  interna pequena, ije bordo apical de 
contorno irregular, com 2 espinhos odontõides subiguais, 1 
cerda plumosa e cerca de 11  cerdas si ngela s, de tamanhos dife 
r entes e que se distribuem da metade do bordo interno da limi 
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na ao seu ãpice , L âmina mêdia de b ordo ex terno convexo, com 1 1  
espinhos serreados nos bordos e 15 cerdas, das quais 7-8 sao 
escassamente compostas e que se ditribuem, intercalando-se da 
metade interna do bordo ao ãpice da lâmina. (Est. XI, figs . 6, 
7, 8) 
G natópode 1 subquelado, no ó menor que o 2. Prõpode 
maior que o carpo, com 4 fileiras de cerdas compostas na supe! 
ficie ex terna prõ ximas a margem anterior que se apresent a  con 
vexa com 2- 3 cerdas distais ;  margem posterior com saperficie 
palmar orna mentada de numerosas cerdas su biguais, algumas com 
postas, de t amanhos variados, com 2 espinhos no ponto onde a 
extremidade distal do dãtilo fecha-se. Dãtilo de margem ex ter­
na convex a, lisa, terminando em forma de unha; margem interna 
côncav a, 2/ 3 l i sa,  com o terço proximal ma i s  dila t ado e o ter 
ço distal serreado com 2 cerdas pequenas. Carpo de margem ante 
rior lisa e de margem posterior com numerosas cerdas distais. 
Mero de margem anterior lisa, pequena,  e de margem posterior 
longa com porção distal arredondada onde exibe numerosas cer -
das. Isquio de margem anterior formando pequeno lobo e de mar­
gem posterior com 1 espinho distal. Basipodito longo, mais es 
treito proximal, de margem anterior lisa, com 1 espinho distal 
e de margem poste-rior convex a, lisa, apenas com 1 espinho dis 
t al. (Est. X, figs. 4, 4a) 
Gnatópode 2 subquelado .  Prõpode volumoso, eliptico, 
de bordo a nterior convexo, com raras cerdas, inclusive distais; 
superficie palmar formada por 2/ 3 da margem posterior, com nu 
merosas cerdas compostas subiguais, l dente prõ ximo ã articula 
çao com o dãtilo e 2-3 espinhos no ponto onde a 
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extremidade 
dista l do d ati l o  encaixa-se. Dati l o  robusto, de margem externa 
convexa, com l cerda composta proximal, margem interna de l inha 
quase reta ornamentada de minúsculas cerdas e apresentando, na 
extremidade livre que termina em ponta aguçada, 3 cerdas na ar 
ticulação com a unha. Carpo pequeno, parcia l mente soldado ao me 
ro, mais l argo que longo, de margem anterior l isa, e posterior 
com cerdas na porção distal l ivre. Tsquio de margem poste-
rior com 1 cerda. Basipodito de margem anterior com cerca de 4 
cerdas na metade distal e de margem posterior convexa e 
(Est. X, fig. 5) 
1 is a. 
Pereópode 1 - 2  simples, glandular, articulas 2-6 dil! 
tados. Prõpode e carpo indivisos, de bordo anterior convexo,ce! 
doso no pereõpode 1 e liso no pereõpode 2, de margem posterior 
com numerosas cerdas, formando um l obo proximal. Datilo pequeno, 
de bordos externo e interno l isos. Carpo articulando-se apenas 
2/3 com o segmento anterior. Mero Yolumoso, mais largo que lon 
go, de bordo anterior convexo, com cerdas longas e dispostas na 
extremidade distal que se apresenta parcialmente l ivre; margem 
posterior com cerdas escassas , !squio menor que os articulas 2 
e 4 .  Basipodito maior que os outros articulas , mais longo que 
largo, de margem anterior convexa, cerdas escassas, superficie 
distal excedendo na articu l ação com o isquio; margem posterior 
convexa, com 1 �2 cerdas. (Est. XI I ,  figs . 1, 2) 
Pereópode 3 - 5 semelhantes, sendo o perõpode 5 l igel 
ramente maior que o 4 e este maior que o 3 .  Basipodito dilatado, 
3 e 5 d �  borda anterior com pequenos e escassos espinhos e bor 
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da posterior li geiramente crenulada; pereõpode 4 de margens l i  
sas . Prõpode longo, de borda anterior provi da de espinhos acom 
pan hados de cerdas, especialmente, na metade distal; margem 
posterior com tufos de cerdas sub i guais, e um tufo mais numero 
so na articulação com o dãtilo . Dãtilo de margem posterior con 
vexa, l i sa, com l pequena cerda composta proximal e outra , s i n  
gela, externa e dista l ;  margem i nterna côncava, l i sa .  Carpo po� 
co menor que a metade do articulo 6, de margem anteri or lisa ou 
com 1 cerda mediana e l tufo distal; de margem posterior com l 
tufo de cerdas em sua porçao medi ana e outro posterior; super­
ficie di sta l mai s  d i latada que o prõpode, excedendo anterior e 
posteri ormente cerca de 1/3. Mero quase tão longo quanto o prQ 
pode, excedendo cerca de 1 /3 na arti culação com o carpo na mar 
gem poster i or, que se apresenta com numerosas cerdas; margem a� 
terior com cerdas mais curtas e em número menor . lsquio pequ� 
no, com uma úni ca cerda di stal na margem anter i or e um pequeno 
lobo na margem posteri or; superfic i e  pro x i mal art i culando-se 
apenas 1 /2 com o bas i pod i to. (Est . XII, figs . 3 ,  4, 5 ,  Sa) 
Pleôpode 1- 3 de pedúnculo largo provi do de 2 espi 
n hos sagi t i formes com expansões em forma de aletas, prõx i mos a 
arti culação com os ramos; ramos ma i s  longos que o pedúnculo, do 
tados de numerosas cerdas compostas. (Est. XII, f i gs.6,6a,7,7a) 
Urópode 1 pedúnculo tão longo quanto o ramo externo, 
dotado de l fileira de 4 espinhos de porte mêdi o  e l espinho de 
grande porte entre os 2 ramos , na arti culação. Ramos subiguais, 
o interno quase 2/3 do compr i mento do ramo externo, ambos com 2 
espi nhos de porte media na margem externa e de extremi dade dis 
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tal franjada, com numerosas c êrdulas e 2-4 espinhos de tama 
nhos diferentes . (Est. XII, figs. 8, 8a) 
Urópode 2 de ped únculo largo, menor que o ramo exte! 
no e maior que o interno, com 2 espinhos posteriores, marginais 
e próximos a articulação com os ramos . Ramos subiguais, o inte! 
no, cerca de 2/3 do comprimento do externo, com extremidade dis 
tal franjada e, pouco acima, uma fileira de 3 espinhos não mar 
ginais ; ramo externo de margem interna lisa ; margem externa com 
l espinhos de porte m�dio e extremidade posterior franjada e 
com cerca de 5 espinhos. (Est. XII, figs. 9,9a) 
Urópode 3 de pedúnculo largo e alongado, pouco mais 
de duas vezes o comprimento dos ramos, com cerca de 3 espinhos 
distais, na articulação, e de 4 cerdas, 2 das quais tão longas 
quanto os ramos. Ramos subiguais, o externo com espinho curvo 
distal, de margem disto-lateral incrustada de 3 espinhos pequf 
nos, com extremidade livre vôltada para cima. (Est.XII, fig . 1 0) 
Telso inteiro, triangular, com 5 espinhos subiguais, 
sendo 1 bem maior, dispostos na porção mediana das margens late 
rais . (Est . XII, fig. 1 0) 
Discussão : Jas s a  speaies A difere das outras eSpf 
cies do gênero Jas s a  jã descritas e com diagnose segura. Macho 
adulto com 5,2mm de comprimento, gnatõpode 2 com palma escavada 
(fig . 7 a ) em sua porção mediana, ornamentada de numerosas cer 
das plumosas, um processo bidenteado (fig. 7 b ) prõximo ã arti-
culação do dãti l o  e um outro proces so , angu l os o, que termina 
em 3 esptnhos { fig. 7 c  ). Lãbio superior muito pequeno ; l âmina 
i n terna do ma xi l ipede curta, 1 / 3 do t amanho da l âmina mêdia ; u­
r 6pod� 1-2 com e spinhos e franja de cirdu l a s  na s ex tremidades 
dos r imos . 
e 
F i g. 7 - Jassa species A. a: gna t õ pode 2 do  r = c ho a d ulto; 
b: p rocesso b i d e nt e a d o  p rÕx i mo � a r t i culação � s  � â t i lo ;  c : tr�s 







Gênero Hyale Rathke, 183 7  
A 4 a. placa late�al ê m uito maié p�o 6unda 
q u e  a 5a. A 1 a. antena ê mai� longa  que  o Pf 
dún culo da 2 a .  ant ena. I maxila palpo de 1 a� 
tlculo .  Maxillpo do c om  palpo d e  4 a�tZ culo� , a  
p o nta em 6 o�ma d e  un ha. Gnatõpo do  I I  no macho  
com o ca�po p e q u eno , q ua� e -0 oldado com o m e�� 
Gantõ p o d o  I I  na 6 êm ea com  o ca�po ent�e  o m e  
�o e o p�Õpo do . U�Õpodo  3 Q  uni��amo -0 0. T e e õ o n  
dividido. ( Oliv ei�a , 1 9  5 3 ;  3 3 8 )  
São estimadas cerca de 52 espécies de Hyale , cosmo 
pol i tas, especialmente tropicais, do litoral . Para o Brasi l hã 
registro de ocorrência das seguintes espécies : 
Hyale an tares Oliveira, 1953 
Hyale graminea Dana, 1852 
Hyale maarodaatyla Stebbing, 1899 
Hyale media Dana, 1852 
Hyale prevosti Milne-Edward, 1830 
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No presente trabalho acrescentamos quatro outras es 
pecies provenientes do material coletado em 1975 ãs  quais desi1 
namos de Hyale spec ies A , Hyale species B, Hyale species C e 
Hyale species D .  
Para a identif i cação das espécies jã assinaladas p� 
ra o Brasil, bem como para as espécies por nõs estudadas, ela-
boramos uma chave modificada de Stebbing ( 1 9 0 6 ) e de Oliveira 
(19 53) onde empregamos principalmente, detalhes dos gnatõpodesl 
e 2 do macho adulto e ainda outros para uma determinação mais 
precisa . 
Chave para as espécies do genero Hyale que ocorrem 
no Brasil : 
1 - Dãtilo do gnatõpode 2 mais curto que a palma . . . . . . . . . . . . .  2 
- Dãtilo do gnatõpode 2 tão grande quanto a palma . . . . . . . . . .  4 
2 - Carpo do gnatõpode I apresenta na margem posterior um lobo 
com cerca de 9 cerdas e na margem anterior distal um 20 lo 
bo com 2 cerdas . Pereõpodes 1- 5 com l espinho serri l hado em 
grosa na margem do prõpode, sendo nos pereõpodes 3- 5 e 
submediana . • . • . . . • . . . . . • . . . . . . . • . . . • . • . . . . . . . . . . . . H. media 
- Carpo do gnatõpode l apresenta na margem posterior um lobo 
com mais de 9 cerdas . Pereõpodes 1-5 desprovidos de espl 
nhos· serri lhados em grosa na margem do prõpode . . . . . . . . . . .  3 
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3 - Gna tõpode 2 com prÕpode de palma obliqua , pequena , menos da 
meta de da margem posteri or ;  dãt i lo de margem extern a de l i  
nha sinuos a ;  dãtilo dos pereõpodes 1-5 de bordo i nterno li 
so , com 1 forte espinho curvo , na met ade d i s tal , de extremj_ 
dade livre voltada para b a i x o  e uma cerda na ar t i cula ç ão 
da unha : articulo 3 do pa l po do ma xil ipede i ntensamente ce� 
doso . . . . . . . . . . . • . • . , . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . H . spea iee  A 
- Gna tõpode 2 com prÕpode de palma obliqua , grande , quase 2 /3  
da margem pos terior ; dã t i l o  de margem ex terna de l i nha não 
sinuosa ; dãt i lo dos pereõpode 1-5 dotados de tuberosidades 
no 29 terço do bordo interno , 1 forte esp i nho de ex trem i da ­
de li vre voltada para c i ma e 1 cerda na art i cula ç ão da unh� 
a rticulo 3 do palpo do ma xilípede não i ntensamente cerda 
s o  . . .. • . . . . . ....•. . . • . . .. . ... . .. • . • .. . • .. . . . . . H .  sp e � i es B 
4 - Gna t õ pode 2 de margem pos terior do 6 Q  articulo ex tremamen 
t e  c u r t a  . .. . . . . . . . . . .. . . . . . . . . ..... . .. . .. . . .. . . . . . . . . . . . .  5 
- Gna tõpode 2 de margem pos terior do 6 9  articulo não ex trema 
m e n t e  c u r t a . ... . º • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • •  7 
5 - Gna t õpode 1 ,  6 9  articulo com margem anterior l i s a ; gna t õp� 
de 2 de pa l ma dens amente cerdos a  . . . • . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  6 
- gna tõ pode 2 de palma não dens amente cerdos a ;  pereõpodes 
4 -5 , 6 9  art iculo com espinhos e cerda s no me i o  da margem 
pos terior • . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . .  H .  p revos t i  
6 - Olhos reniformes . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . B.  gramínea 
- O l hos nao reni formes ; gna t õpode 2 ,  d ã tilo qua s e  tão longo 
quanto o 60 articulo . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . .  H.  maa rodaaty Z a  
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7 - Gnatõpode 2 de prÕpode eliptico com lobo de numerosas cer 
das na metade da margem posterior; basipodito com d uas prQ 
tuberãncias cerdosas põstero- distal ; pereÕpodes 3-4 com 1 
grande espinho serrilhado em bastonete, lateralmente no pro 
pode ; ped únculo do pleõpode l com 2 botões em forma de cog� 
melo ; pleõpode 3 mais curto e grosso que 1-2; olhos pequ� 
n o s  . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . - . . . • . . . . . . . .  h' , � n t : 11e e  
- Gnatõpode 2 de prõpode eliptico ou ova l ado, desprovido de 
lobo cerdoso e de protuberâncias no basipodito ; pereõpodes 
3- 5 com 1 grande e s pi n h o ser ri 1 h a d o na borda ante ri o r d o pr� 
pode ; ped únculo dos pleõpodes 1-3 com 2 botões em forma de 
cogumelo; pleõpode 3 não mais grosso que 1-2 . . . . . . . . . . . . .  8 
8 - Telso fendido com lobos dotados , lateralmente, de 1 f i le i ra 
com 5 pequenas cerdas compostas; olhos ovais mé dios ; d ât i  -
los dos pereõpodes 1-2 lisos no bordo interno e norma l mente 
recurvados em 3- 5 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. H. s p e c i e s C 
- Telso fendido com lobos dotados de l pequena cerda composta 
mediana ; olhos grandes, escavados posteriormente ; dã t i los 
dos pereõpodes 1-2 estriado nos 2/3 proximais do bordo in 
terno e fortemente recurvado em 3- 5 . . . . . . . . . . . H .  s p e � i e s  D 
Hya l e  species A 
( ó  1 0mm Estampas XIII-X V) 
Corpo de segmentos l i vres e prov i dos de c i l i os m i -
croscÕpi cos . Cabeça recurvada ântero-ventral mente . Ol hos mêd i os 
e arredondados . P l acas l atera i s  arredondadas e de margens i nfe­
riores l i sas e põstero-l atera i s  escavadas e acum i nadas ; a 4a . 
placa ê ma i or que as anter i ores ; a Sa . p l aca apresenta-se b i l o­
bada e, fi na l mente, as p l acas 6a . e 7a . def i nem-se pe l o  seu me 
nor porte. (Est . XIII , f i g .  1 ) . 
Antena 1 (2, 7mm) , mai s  curta que a 2a . ,  at i nge pouco 
alem do pedúncul o desta que ê formado de três segmentos arti cu­
lados, sendo o 1 9  l i ge i ramente ma i or que o 29 e este, tambê�, um 
pouco ma i or que o 39 ; sua estrutura ê côn i ca no sent i do do 1 0  
segmento, de mai or d i âme tro, para o 39 ; o f l age l o  e caracteri 
zado por 1 3  articu l es e poucas cerdas . (Est. XIII, f i g .  2) 
Antena 2 (4,5mm) um pouco menor que a metade do com 
pr i mento do corpo (45%) do ani ma l  i nte i r� medi da da cabeça ao 
te lso ;  pedúncu l o  com 5 articul as e f l age l o  com 23. O 1 9  segme� 
to do pedúncu l o ê mai s  curto que o 29 e este, tambêm, ma i s  cur 
to que o 39 ; O 49 e o s o  são bem mai s  c urtos, sendo o 59 a meta 
de do 49 . Poucas cerdas . (Est . XIII, f i g .  3) 
Lábio superior de s i metr i a  l atera l ,  contorno arredon 
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dado . pil oso formando uma l igeira depressão no terço dista l ,  co 
mo conseqüência da disposição dos pe l os. (Est. XIV, fig. 4) 
Lábio inferior simétrico, bil obado, pil oso, apresen­
tan do a porção distal mais l arga. (Est . XIV, fig . 5) 
Mandíbula com processo incisivo formado por cerca de 
7 dentes, 5 espinhos incisivos e 3 cerdas p l umosas . T ubércul o 
mol ar, bem desenvol vido, formado por mais de 2 0  
e l cerda p l umosa acessõria. (Est. XIV, fig . 3 )  
tuberosidades 
Maxila 1 bem desenvo l vida, com l âmina externa mais 
larga e provida dista l mente de 6 espinhos pectinados ; l âmina i �  
terna estreita, com 2 cerdas p l umosas ; pa l po com l artic u l o  ter 
minando em ponta e 1 cerda cil iada apica l , (Est . XIV, fig . 2) 
Maxila 2 bem desenvo l vida, de l âmina interna franj! 
da com cerca de 1 1  cerdas cil iadas e interca l adas de cerdas l i  
sas ; l âmina externa de cerdas mais l ongas e numerosas (Est. XI� 
fig . l )  
Maxil ípéde com pa l po de 4 articu l as terminando em 
forma de unha ; l âmina interna (proxima l )  bem desenvol vida de 
forma retangu l ar atingindo 2/3 do l imite da l âmina do ... . 1 squ 1 0, 
provida de 3 espinhos odontõides e 7 cerdas cil iadas l ica l iza -
das no ãpice ; outras cerdas cil iadas, em numero de 1 0  (sendo 2 
mais prõximas a extremidade l ivre e 8 mais afastadas) l oca l i 
zam-se ainda na l âmina interna ; l âmina media, de contorno ar­
redondado, possui numerosas cerdas cil iadas (cerca de 2 1 ) l ocã  
lizadas distal mente, e outras cerdas mais l ongas e nao cil iadas 
(cerca de 1 5 ) , com l oca l ização proxima l e interna ; sua extremi 
dade l ivre atinge o l imite da articu l ação externa do mero com 
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o carpo . A porçao distal do prõpode excede em quase 2/3 a bas e  
do dãtilo e ê provida de numerosas e longas cerdas; o dãtilo e 
unguiforme apresentando, em sua porçao interna e distal, 3 espl 
nhos .  (Est. X I V , figs . 6, 6a, 7 e 8) 
Gnat�pode 1 subquelado, no macho menor que o gnatõp� 
de 2, de prõpode eliptico ornamentado de espinhos subiquais em 
sua marg em palmar e distalmente , nesta, podem ser observados 2 e s  
pinhos . Na sua porçao distal, acima e paralela a palma o prop� 
de apres enta 3 grupos de cerdas simple s  ( 3  + 3 + 6 ) e, mais 
acima, outros 3 grupos de cerdas compostas em disposição 2 a 2; 
a e xtremidade da marg em anterior apresenta um tufo de 6-8 cer­
das distintas e mais longas; dãtilo robusto, de borda externa 
curva, com uma cerda composta proximal, de borda interna quase 
reta; o carpo e o mero apresentam-s e parcialmente soldados, ten 
do o carpo, em sua superficie posterior, em forma de lobo, cer 
ca de 21 cerdas ciliadas e, na extremidade da marg em anterior, 
uma cerda composta; a marg em posterior do mero apre s enta 3 cer 
das compostas e, medianamente, l cerda mais curta, tambêm com 
posta; isquio com 2 cerdas compostas distalmente na marg em po� 
terior; base em sua marg em posterior com 3 cerdas compostas, 
curtas , e l s i m p l e s l oca l i z a d a na ex tremi d a d e d i s tal _. ( E s t . X I I I, 
figs .. 5 ,  Sa) 
Gnatópode 2 subquelado, prõpode eliptico com um dãti 
lo que se fecha sobre uma superfic , e  palmar quase reta, dotada 
de espinhos curtos, pouco robustos, e não muito numerosos, dis 
tribuídos atê pouco acima do encaixe do dãtilo no prõpode; a 
margem externa do dãtilo apresenta uma linha sinuosa e a mar 
gem i nterna uma l i nha regu l ar, com m i nüscul os espi nhos; 




cerda l oca l i zada no ponto extremo d i sta l da margem anter i or e 
articul a-se com a face anter i or do mero; mero de forma trapezo� 
dal ,  com 3 cerdas d i spostas na extremi dade d i sta l da margem po� 
teri or; isqui o, menor que o mero, art i cul a-se com o basi , exce 
to no terço d i sta l anteri or, que e l i vre e forma uma expansão l� 
bada; ,basi apresentando em sua margem posteri or 3 cerdas campo� 
tas , curtas, e duas s i mp l es, sendo a u l t i ma l oca l i zada na extre 
midade d i sta l . (Est . X I I I , f i gs .  4 e 4a) 
Pereópode 1- 2 s i mp l es, seme l hantes; articu l os 4, 5 e 
6, de tamanhos aproxi mados; prõpode com 5 espi nhos põstero l ate­
ra is e 2 outros, entre cerdas, prõxi mos a art i cul ação com o dã­
ti l o ;  dãti l o  provi do de l espi nho curvo com a extremi dade l i vre 
vo l tada para ba i xo; carpo caracteri zado, em sua porçao d i sta l ,  
por grupos de cerdas prõxi mos ã sua art i cu l ação com o prõpode 
mero l i geiramente di latado em sua porção med i ana que e prov i da de 3 
grupos de esp i nhos e um outro grupo l oca l i zado na extremi dade l i  
vre d i sta l ;  isqui o cerca de 1/2 do compri mento dos articul as 4, 
5 e 6; basi com 3 cerdas compostas na margem posteri or e 1 si m 
p l es, d i stal .  (Est . X V, f i gs. l ,  l a, 2 e 2a) 
Pereópode 3 - 5  si mp l es, semel hantes; pereõpode 3 l i  
geiramente menor que 1 e 2, com o basi podi to d i l atado, de bor 
dos denteados, em sua margem anter i or, pe l a  presença de numero 
sos pequenos espi nhos e de margem posteri or, suavemente crenu l a  
da ou serr i l hada. Os pereõpodes 4 e 5 são ma i ores que o 3, po­
rem, semel hantes ; dãti l o  dotado de 2 espi nhos, sendo 1, menor, 
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localizado na face interna e, outro, um pouco acima, recurvado 
para baixo, na margem anterior; articulas 4-6 de tamanho aproxi 
mado; prõpode com cerca de 6-7 grupos de espinhos em sua margem 
posterior. Na articulação prõpode-dãtilo, ainda na margem pos­
terior, um grupo de mnnerosas e longas cerdas; carpo semelhante ao 
mero, apresentando esse último uma l igeira curvatura em sua 
margem posterior. Presença de escassos grupos de espinhos em am 
bas as margens e nas articulações; isquio parcialmente reco 
berto pelo articulo 2. (Est. X V, figs. 3, 3a, 4, 4a, 5 e 5a) 
Pleópode 1- 3 com pedúnculos menores que os ramos, do 
tados de cerdas longas, singelas e de 2 botões unciforme; ramos 
providos de longas e numerosas cerdas compostas . (Est. XV, figs. 
6 e 6a) 
Urópode l de tipo normal, com 2 fileiras de 4 espi 
nhos cada, medianos e lateràis, de porte mêdio, dispostos no P! 
dÜnculo e um espinho bem desenvolvido situado na articulação en 
tre os dois ramos; o ramo externo apresenta 4 espinhos laterais 
e, no ãpice,2 espinhos maiores e 3 menores; o ramo interno apr! 
senta 1 espinho mediano e lateral e um espinho maior junto a 3 
menores localizados distalmente. (Est. XV, fig. 7) 
Urópode 2 pedúnculo com 2 espinhos externos e 3 me 
dianos; 1 espinho na articulação dos dois ramos; ramo externo 
com 3 espinhos laterais e 5 posteriores, sendo 2 maiores; ramo 
interno com 2 espinhos lateráis e 4 posteriores (1 maior) . No 
desenho figurado não aparecem os 3 espinhos medianos do pedünc� 
lo e nem o espinho da articulação com os dois ramos, fato obser 
vado, posteriormente, num exame mais acurado da lâmina. (Est. 
XV, fig . 8) 
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Urópode 3 com 2 arti culas, sendo um deles o pedunc� 
lo que apresenta l espinho lateral; ramo externo com 4 espinhos 
distais; ramo interno vestigial. (Est . X V, figs. 9, 10) 
Telso fendido ate a base, formando 2 lobos de contor 
no arredondado, com 4 pequenas c erdas. O comprimento equivale, 
aproximadamente, ao pedúnculo do urõpode 3. (Est . X V, fig . 9) 
Di scussão : Hya le speoies A e distinta das outras es 
pécies do gênero Hya le registradas para o Brasil , bem como de 
outras jã descritas mas ainda não citadas para as ãguas do lito 
ral brasileiro . Apresenta, como caracteristicas mais evidentes : 
gnatõpode 2 do macho de linha sinuosa na margem externa do dãti 
lo; articulo 3 do palpo do maxilipede intensamente c erdoso; di 
tilo dos pereõpodes 1-5 de bordo interno com forte espinho cur 
vo, de extremidade livre voltada para baixo; urõpode 3 de ramo 
interno vestigial . 
Hya le speo ies B 
( Ó  l2-13mm - Estampas X VI-X VIII) 
Corpo de segmentos livres e lisos. Cabe ça ligeirame� 
te recurvada ântero-ventralmente . Olhos arredondados ou quase 
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ovalados. Placas laterai s  1-4 de bordos li vres arredondados, de 
margem posteri or escavada e acumi nada, sendo que a t a. placa a­
presenta o bordo anteri or reto ; a 4a . placa ê ma i or que as ou 
t ras; a Sa. placa ê b i lobada e a 6a. e 7a. são as menos desen -
volvi das de todas. (Est. X VI, f i gs , 1, 4, 5; est. X VIII, f i g. 1 )  
Antena 1 (2, 3mm ) alcançando cerca de 1/5 do compr.:!_ 
menta do corpo do an i mal. Mai s curta que a antena 2, apresenta 
um pedúnculo formado de 3 articulos cujo tamanho d i m i nu i  do 19 
par a o 3 9 ; f1 age 1 o forma d o d e 1 3 a r ti cu 1 os ; cerdas não m u i to 1 O.!!_ 
gas e pouco numerosas, local i zadas pri nci palmente nas arti cula­
çoes . (Est. X VI, f i g .  2 )  
Antena 2 (3, 8mm ) alcançando quase 1/4 do compri mento 
do ani mal . Sua forma ê côn i ca, o pedúnculo apresenta 5 articulas 
e o flagelo 13 . O 19 artículo do pedúnculo e bem ma i s  curto que 
o 29 , sendo que este e o 39 têm, aprox i madamente, o mesmo tama 
nho; o 49 ê bem mai s  curto que os doi s  anteri ores e o 50  e o 
menor de todos. Cerdas pouco numerosas e curtas, locali zadas 
pr inci palmente nas articulações . (Est . X VI, f i g. 3 )  
Lábio superior de s i metr i a  lateral, contorno a�redon 
dado, com mui tos pelos d i stri b uídos uni formemente na e xtremi da­
de li vre (Est . X VII, f i g .  4 )  
Lábio inferior s i métri co b i lobado no seu terço li vre 
e dotado de numerosos pelos. (Est . X VII, f i g. 3 )  
Mandíbula com tubercu 1o  molar bem desenvolvi do ,  tri 
tu rador, formado por mai s  de 25 tuberos i dades; cerda plumosa a ­
cessõr i a; processo i nc i s i vo consti tuido por cerca de 8 dentes , 
5 espi n�os i nc i si vos, 3-5 cerdas denteadas e plumosas (Est.X VII, 
fi gs .  1 e 2 )  
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Maxi la 1 bem desenvolvida, com lâmina externa mais 
arga e provida de cerca de 6 espinhos localizados em sua extre 
ida de livre, dispostos em dois grupos distintos: 3 serreados 
3 pectinados; lâmina interna estreita, com franjas longas, lo 
c a l iz a d a s  nas margens externa e interna e 2 cerdas plumosas em 
s u a  extremidade distal; palpo com 1 articulo dotado de uma cer 
da singela; poucos pelos próximos ã articulação do palpo com 
(Est. XV I I ,  fig. 6) 
Maxila 2 bem desenvolvida, de lâminas franjadas nas 
margens; porção dista 1 da 1 âmi na interna com 1 cerda plumosa, 
maior e separada do outro grupo de cerdas mais curtas, sendo 9 
ciliadas e outras, em grande numero, lisas e intercaladas com 
a s  ciliadas; lâmina externa apresentando em sua porçao distal nu 
merosas cerdas longas, algumas de bordos suavemente 
dos. (Est . X V I I , figs. 5, 5a) 
crenula-
Maxilípede bem desenvolvido, palpo com 4 articulas, 
sendo o ultimo unguifonne; lâmina interna de forma retângular, ligeirame.!!_ 
te menor que a lâmina media, dotada em sua porção distal de 3 
espinhos odontóides e 6-7 cerdas compostas e 9 outras distri 
buem-se próximas ao âpice (7) e na 1/2 da margem interna (2); lâmj_ 
na media de margens arredondadas, âpice tendendo ã linha reta , 
ornamentada de numerosas cerdas compostas que vão da porção di� 
tal ate a sua margem interna, assim distribuídas: 21 menores,se.!!_ 
do 5 no âpice e 16 formando uma franja na metade da margem in 
terna da lâmina, e a seguir outras 18, mais longas. A porçao 
distal do prõpode e mais dilatada que a base do d âtilo e e pr� 
vida de B-9 cerdas compostas e 5 outras simples na extremidade 
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posterior; dãtilo unguiforme terminando por 1 espinho e aprese� 
tando em sua superfície interna cerca de 8 outros; carpo maior 
que  os demais articulos; alguns espinhos isolados localizam-se 
distal e externamente nas articulações . (Est. XVII, figs . 7, 7a, 
8 ,  9) 
Gnatópode 1 subquelado, no macho menor que o gnatõp� 
de 2. Prõpode de contorno arredondado em sua superficie ante­
r i or com um grupo de 7 cerdas simples na extremidade distal , a ­
presenta em sua superficie palmar, de linhas retas, microscõpicos 
cílios, cerdas compostas (cerca de 10 na extremidade livre e 6 
um pouco a c i ma  ) , cerdas s i m p 1 e s , i g u a 1 a 1 O e 2 e s pi n h os onde 
se encaixa a porção livre do dãtilo; a superfície posterior do 
prõpode apresenta-se também em linhas retas e com um tufo de cer 
das singela s,  prõ ximas ã porção palmar; dãtilo ornamentado de 
2 cerdas simples na  articulação com a unha e de 5 pequenas cer 
das compostas na superficie interna; carpo de forma triangular, 
p arcialmente soldado ao mero, apresenta na superfície anterior, 
de contorno arredondado, 2 espinhos em sua extremidade 
e, em sua superfície posterior, lobada, cerca de 21-22 
dista 1 
cerdas 
compostas; mero com 4 cerdas ciliadas dispostas na extremidade 
distal da margem posterior; ísquio, menor que o mero, aprese� 
ta 3 cerdas em sua porção distal da margem posterior; basi de 
tam anho media e margem posterior convex a, com 2 cerdas em sua 
porção mediana e outras 3 distais; margem anterior com uma úni­
ca cerda. (Est . X VI, figs. 5, S a, S a ' ,  5b) 
Gnatópode 2 subquelado, prõpode cordiforme, oblongo, 
margem anterior suavemente convex a, apresenta ndo em sua extremi 
d a de distal cerca de 5 cerdas singelas, superfície palmar quase 
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re t a  ornamentada de numerosos pequenos espinhos e cerdas e 2 ou 
tros espinhos maiores, onde o dâtilo se encaixa no prõpode ; a 
supe rficie palmar ocupa cerca de 2/3 da margem posterior do pr� 
pode ;  dãtilo de margem externa convexa e, a interna, ornamenta­
da de  pequenas cerdas, e quase reta, exceto em s ua porção proxl 
ma l q ue forma um  lobo que se  prolonga com o inicio da margem poi 
te ri or do prõpode ; carpo pequeno, com a margem anterior cu rva , 
p rovi d a d e um a ü n i c a cerda em s ua porção d i s ta 1 , a r ti cu 1 a - s e com 
a margem anterior de mero; mero de forma trapetoidal com a margem 
rior livre e convexa apresentando, distalmente, 3 cerdas ; 
post! 
l s -
quio formando um lobo na face anterior  e 3 cerdas  dispostas na 
e xtremidade dis tal da margem posterior que se  mostra s uavemente 
con vexa ; basi de tamanho médio, parcialmente recoberto pela co 
xa, apresentando 4 cerdas cu rtas e compostas em s ua margem pos­
te rior, l outra prõxi ma a es sa margem e 4 em s ua ex tremi d ade dis 
tal. A a rticulação do basi com o i squio dã-se �penas em 2/3 do ar 
ticulo 2 formando o terço distal livre, da margem anterior, uma 
expansao lobada. ( Est . X VI, figs . 4, 4a, 4b) 
Pereópode 1-2 simples,  semelhantes,  dãtilo de bordo 
posterior convexo e p rovido, no seu segundo terço, de tu berosi 
d a des e 1 espinho com a extremidade l ivre voltada para cima ; pri 
pode de tamanho médio, margem anterior  s uavemente cu rva com um 
grupo de pequenas cerdas em s ua extremidade distal e margem poi 
terior definindo-se  principalmente por apresentar, prõximo a 
sua articulação com o dãtilo, 2 espinhos,  sendo l mais acima, 
de  onde emergem, também, nume rosas cerdas e um segundo espinho, 
localizldo mais abaixo e i solado ; carpo menor que o mero, mar 
ge n s  anterior e posterior providas de cerdas em sua 




d o - se parcialmente com o carpo, apresentando ai grupos de cer 
d a s ; isquio cerca de 1/2 do comprimento do mero, de bordo ante 
rior formando um lobo suave e de bordo posterior liso, com cer 
das em sua porção distal; basi maior que os outros articulas, 
formando uma curvatura em sua face posterior dotada, medianamen 
te , de 5 curtas cerdas ciliadas e, distalmente, de cerdas sin 
gelas. (Est . X VIII, figs . l, 2, 2a, 2b) 
Pereópode 3- 5 simples, pereõpode 3 um pouco menor que 
os anteriores, 4 e 5 maiores que os 3 primeiros ; basipodito di 
latada em forma de escama apresentando· bordos serrilhados devi­
do à presença de numerosos pequenos espinhos em sua margem an­
terior, e crenulado na margem posterior; dãtilo semelhante ao 
descrito para os pereõpodes 1-2; prõpode apresentando margem po� 
terior lisa, ligeiramente curva e margem anterior com 4 grupos 
de espinhos, sendo que o mais distal apresenta os espinhos a-
companhados de numerosas cerdas, tambêm abundantes na face in 
terna da articulação prõpode-dãtilo; carpo e mero excedem-se em 
sua porção distal, deixando as margens livres onde são observa 
dos numeras espinhos, exibindo ainda, em suas margens anterio 
res, grupos de espinhos e, nas posteriores, apenas o mero apr� 
senta estes ornamentos; isquio pequeno e parcialmente recoberto 
pelo basipodito . (Est . X VIII, figs . 3, 4, 4a, 5 )  
Pleópode 1 - 3 com pedúnculos menores que os ramos, a ­
presentam 2 botões unciformes . O pleõpode 3 e menor e de pedu�  
culo mai� grosso que o p l eÕpode 2 e este menor que o pleõpode l; 
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ramos com numerosas cerdas compostas . (Est . X VIII, figs . 6, 7, 
9 )  
Urópode 1 normal, com 2 fileiras de espinhos no Pf 
dü n culo : 4 na margem lateral, 3 na superficie interna e l prõxj_ 
mo ã articulação com os 2 ramos . O ramo externo apresenta 2 es 
pinhos laterais e 5 espinhos posteriores, subiguais ; ramo inter 
no com 3 espinhos laterais e 3 posteriores, sendo um maior . 
(Est . XVIII, fig . 10) 
Urópode 2 menor que o urõpode l, pedúnculo mais cur 
to , e o m 2 e s p i n h os l a ter a i s e l na a r t i cu l ação e n t r e os ramos; 
ramo externo com 3 espinhos laterais e ramo interno com 2 espj_ 
nhos laterais e 4 posteriores. (Est . X VIII, fig . 11) 
Urópode 3 menor que os anteriores, com 2 articulas, 
se n d o um o p e d ü n cu l o e , o o u t r o , o ramo e x te r n o ; o p e d ü n c u l o a -
presenta em sua porção distal l espinho; o ramo apresenta 1 es 
pinho lateral e 4 posteriores . (Est. XVIII, fig . 15) 
Telso fendido atê a base, formado de 2 lobos, trian 
gulares, de contorno arredondado e com 3 pequenas cerdas campo� 
tas em cada lobo . (Est . X VIII, fig . 14) 
Discussão : Hya le species B difere das outras espêcj_ 
es do gênero Hya le por apresentar : palma do gnatõpode l do ma 
cho com minúsculos cilios e numerosas cerdas singelas e 




os a s ; dãti lo dos pereõpodes 1 -5 com tuberos i dades no 29 terço 
d o  bordo i nterno, com 1 forte espi nho de extremi dade li vre vol 
tada  para c i ma; maxi lipede de lâmi na medi a larga, com numerosas 
c e r d a s  plumosas em toda a extensão do bordo i nterno e do ãpi ce, 
que apresenta li nha reta; maxi la l de lâmi na i nterna com mar­
g e n s  mui to p i losas. Freqüentemente são encontrados espec i mens 
( Ó  e O) com uma expansão, cerca de 3 vezes o compr i mento do tel 
so, locali zada entre este e o urõpode 3, como pode ser observa 
d a  nas f i gs. 12 e 13 da est. X VIII. 
Hya Ze s pecies C 
( d  10mm - Estampas XIX - X XI) 
Corpo de segmentos l i vres, cabeça recurvada ântero 
ventralmente, olhos ovalados, placas laterai s  1-4 de bordos l i  
vres e arredondados, margem posteri or escavada e acumi nada, sen 
do a la. placa menor e a 4a. a mai or delas; a 5a. placa e bi lo 
bada e as 6a. e 7a. placas são as menos desenvolv i das de todas. 
(Est. X I X , f i gs. l, 5; Est. X XI, f i g. 1) 
Antena 1 (1 ,2mm) cerca de 2/3 do compr i mento da ant� 
na 2. Pedúnculo formado de 3 articulas, sendo o 19 o ma i or; fla 
gelo de 1 0  articulas; poucas cerdas. (Est. XIX, fi g. 2) 
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Antena 2 ( 1, 8mm) quase 1/5 do comprimento do 
corpo do animal . Ped únculo formado de 5 articulas, sendo o 10 
menor que o 2� e o 39; 49 e 59 articulas também pequenos e de 
diâmetros menores; flagelo com 15 articulas; cerdas dispostas 
em pequenos tufos principalmente nas articulações 2-5 do pe-
dúnculo e 1-6 do flagelo. ( Est . XIX,  fig .  3) 
Lábio superior de simetria lateral, de con 
torno arredondado, mais estreito na sua porção livre onde po­
dem ser observados numerosos pelos. ( Est. X X, fig . 3) 
Lábio inferior com um profundo sulco longit� 
dinal que atinge 2/3 do seu comprimento formando 2 lobos simé 
tricos que se apresentam pilosos tanto na sua porção livre co 
mo na base . ( Est. X X, fig .  l) 
Mandíbula com processo incisivo formado por 
cerca de 7 dentes, 6 ( 8 ? ) espinhos incisivos e 3 cerdas 
sas, maiores, e 2 pequenas, singelas; tubérculo molar bem 
senvolvido formado por cerca de 20 tuberosidades; cerda 
sa acessória . ( Est. X X, fig. 2) 
plumQ 
de 
p l  U mQ 
Maxila 1 desenvolvida, constituída por 2 lâ 
minas subiguais : a lâmina externa, sensivelmente mais larga, 
com cerca de 6 cerdas pectinadas na extremidade; lâmina inter 
na, estreita com 2 cerdas plumosas . Palpo com l articulo pl� 
moso no terço livre, terminando em ponta de cerda singela. 
( Est. X X, fig .  5) 
Maxila 2 constituída por 2 ramos : o  externa m� 
nos desenvolvido, com pelos nas margens e numerosas cerdas ci 
liadas, intercaladas de cerdas simples, destacando-se a la . ci 
liada, por ser de porte maior e oponente; o ramo interno com 
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cerca de 11 cerdas simples, mais longas que as do ramo externo. 
( Es t. XX, fig. 4) 
Maxilípede robusto, palpos com 4 articulos, dãtilo 
unguiforme, provido na margem interna de pequenas cerdas; carpo 
maior que os outros, expandido sua margem interna que se apresenta 
ornamentada de cerdas simples, excedendo cerca de 1/3 a base do 
prõpode dotado de 8-10 cerdas simples; um grupo de 5 cerdas com 
postas ê observado na articulação do prõpode com o dãtilo; mero 
e o mais curto dos articulas do palpo; lâmina interna, retang� 
lar, provida em sua porção livre de 4 espinh os odontõides, sen 
do 1 menor, intercalados de 4-5 cerdas compostas e numerosos p� 
l os; lâmina media de contorno arredondado com cerca de 16 cerdas 
compostas distribuídas do ãpice ã metade da margem interna da 
lâmina e outras 6 cerdas simples, subiguais, localizadas na mar 
gem interna, mais proximais. ( Est. X X, figs . 6, 6a, 7, 8) 
Gnatópode 1 subquelado, bem desenvolvido, no macho 
menor que o gnatõpode 2; prõpode maior que os outros articulas, 
de contorno sâavemente arredondado, apresentando na superficie 
palmar, de minúsculo serrilhado, numerosas cerdas de comprime� 
tos diferentes e, no ponto onde o dãtilo se fecha, 2 grandes 
espinhos fendidos; dãtilo ponteagudo, de bordo interno estriado, 
apresentando 3 cerdas simples alinhadas na articulação com a 
unha e outras 3 cerdas, compostas, minúsculas e equidistantes 
carpo soldado parcialmente ao mero, com a superficie posterior 
em forma de lobo provido de 15 cerdas simples e, de superficie 
anterior com 2 cerdas na extremidade distal; mero livre apenas 
na margem posterior que se apresenta lisa; isquio pequeno, l oba 
do na margem anterior; basipodito convexo na margem 
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posterior 
com 2 espinhos medianos e duas cerdas distais e de margem ante 
rior com apenas l cerda . (Est . X I X, figs . 4, 4a, 4a ' ,  4a " )  
Gnatópode 2 su bquelado; prÕpode elíptico, de margem 
anterior lisa provida de 3 pequenas cerdas simples distais, su 
perficie palmar caracterizada por serrilhado minüsculo , cerca de 
21 cerdas su biguais, 2 espinhos no ponto onde a extremidade li 
vre do dâtilo se encaixa e, acima, 2 cerdas mais longas; dãtilo 
provido de cerdas minüsculas, compostas, localizadas nos bordos 
i nterno e externo e 4 cerdas simples prõximas ã extremidade dis 
tal; carpo pequeno, de margem anterior arredondada, com 2 cer 
das distais, articula-se, na sua parte proximal, com a face an 
terior do mero; mero de forma trapezoidal, margem posterior for 
mando um ] obo pouco pronunciado com 2 pequenas cerdas e super 
ficie distal livre com 1 cerda, ísquio formando um lobo na margem an 
terior; basi articula-se parcialmente, em sua porçao distal com 
o isquio, 1/3 livre na margem anterior que se apresenta ligeir! 
mente lobada com uma Ünica cerda distal e cerca de 6 cerdas na 
margem posterior, sendo 3 agrupadas distalmente . (Est . X I X, figs . 
5, Sa, Sa ' ,  S b )  
Pereópode 1 - 2  simples, semelhantes; dâtilo de mar 
gem interna concava, lisa, provida de l cerda fina e de mar 
gem externa convexa; prõpode curvo em sua borda anterior exi -
bindo distalmente um grupo de cerdas e apresentando, em sua 
margem posterior, 2-3 espinhos e, prõximo ã articulação com o 
dãtilo destaca-se l espinho maior, forte, acompanhado de cer­
das; carpo menor que os articules 4 e 6, de borda anterior lisa 
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e posterior com  1 Ünico espinh o, apresentando -se mais expandl 
do em sua porçao distal, exibindo a i  grupos de espinh os; mero 
largo, de margem posterior lisa e de margem anterior concava 
com 2 espinh os equidistantes na metade proximal, com uma dila­
tação distal onde se implantam 2 - 4  espinh os; isquio curto, li 
so, formando um lobo em sua borda anterior; articulo 2 de mar 
gem anterior lisa provida de 2 espinh os na extremidade distal 
e de borda posterior curva com  3 espinh os marginais e 2 outros 
na extremidade que se articula com o isquio . (Est . X XI, figs . 
1 , 2 ) 
Pereópode 3- 5 simples, tendo o basipodito dilatado, 
em f orma de escama , de margem anterior serrilhada devido 
presença de numerosos espinh os, pares, e de margem posterior 
crenulada onde apresenta um suave sulco; dãtilo semelhante ao 
dos pereõpodes 1 e 2; prÕpode de b orda posterior lisa, suave 
mente curva, com  cerdas em sua porção distal, de borda anteri­
or com grupos de espinh os, destacando -se l grande, serrilhado, 
junto a algumas cerdas (cerca de 3) e, distalmente, 1 espinh o  
l iso acompanhado, tambem, de numerosas cerdas; carpo com  2 gr� 
pos de espinh os na margem anterior, sendo 1 grupo na porçao m� 
diana e outro, distal, implantado na articulação com o prÕpode 
e margem posterior lisa, com cerca de 6 espinh os na extremida­
de distal; mero volumoso, de borda posterior bastante recurva 
da, com grupos de espinh os em sua porção mediana e um grupo 
distal, mais numeroso,implantado na extremidade livre e borda ante 
rior tambem espinh osa, porem de contorno suavemente curvo; is 
quio pequeno, parcialmente recoberto pelo basipodito .  (Est . X XI 
figs . 3, 4, 5, 5a) 
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Pleópode 1- 3 com pedúncu l os menores que os ramos, a-
presentando 2 botões em forma de cogumel o ;  o pedúncul o  do p l eõ­
pode 3 ê mais curto e mais gros so ; ramos com numerosas e l ongas 
cerdas compostas . (Est. X XI, figs .  6, 7, 8, 9) 
Urópode 1 do tipo normal, com 4 espinhos de porte 
médio, dispostos na porção mediana do pedúncul o  e 1 espinho 
grande na articu l ação com os ramos ; ramo externo provido de 3 
es pinhos laterais e 4 espinhos posteriores ;  ramo interno de mar 
gens l isas, provido de cerca de 4 espinhos posteriores.  (Est. 
X X I ,  fig. 10) 
Urópode 2 pouco menor que o urõpode 1, pedúncu l o  a l  
go largo e de igua l comprimento que os  ramos com 4 espinhos, se� 
do 2 na articu l ação ; ramo externo com 3 espinhos de pequeno po� 
te na margem externa e 4 espinhos posteriores ;  ramo interno de 
bordas lisas e 4 espinhos posteriores . (Est. X XI, fig. 1 1) 
Urópode 3 bem menor que os urõpodes 1 e 2, com 2 ar 
t icu l os,  sendo 1 de l es o pedúncu l o, que ê l argo e provido de 2 
espinhos em sua articul ação com o ramo ; este apresenta 2 
nhos l aterais de porte mêdio e 4 espinhos posteriores (Est. X XI, 
figs. 12, 13) 
Telso  bi l obado, fendido atê a base, de contorno ar 
redondado e provido de 5 pequenas cerdas compostas . (Est. X XI, 
figs.  13, 14 ) 
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Hya l e  species D 
( ó  9 -lOmm - Estampas X XII- X XIV) 
Corpo pouco recurvado, fl exivel ,  de segmentos 1 i -
vres, olhos grandes e de contorno irregular e variado . Placas 
laterais 1-4 arredondadas, de bordos l ivres, margem posterior e� 
cavada e acuminada; a Sa . placa ê bilobada e as 6a . e 7a . sao 
as de menor porte . (Est . X XII, fig . 1) 
Antena 1 (2,1mm) . Pedúncu l o  formado de 3 articu l os, 
sendo o lQ maior que o 2Q e este maior que o 3Q ; f l agelo formado 
por 12 articu l os; poucas cerdas . (Est. X XII, fig . 2) 
Antena 2 (3, 3mm) cerca de 1/3 do comprimento do cor 
po . Pedúncu l o  formado de 5 articulas, desiguais, sendo 19 me 
nor que o 29, o 39 o maior de todos e 4Q e 5 9  os menores; flag! 
lo com 17 articulas; cerdas pouco numerosas, localizadas pri� 
c i palmente nas articulações . (Est . X XI I ,  fig . 3) 
Lábio superior simétrico, de contorno arredondado, 
mais estreito em sua porçao livre onde são encontrados numero 
S O S pelos . (Est . X XIII, fig . 2) 
Lábio inferior com um sulco longitudinal que atinge 
metade do seu comprimento, formando 2 lobos simétricos com P! 
los distribuídos em sua porção livre . (Est . X XIII , fig . 5) 
Mandíbula com processo incisivo constituido de cerca 
de 7 dentes, 6 espinhos incisivos e 5 cerdas pe ctinadas . O tu 
berculo molar , bem desenvolvido , ê formado por mais de 20 tube 
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rosidades; presença de cerda acessõria simples . (Est . X X I I I , fig . 
1 ) 
Maxila l bem desenvolvida, formada por 2 lâminas de 
siguais : uma externa, visivelmente mais larga, com 7-8 cerdas 
pe ctinadas na extremidade, e outra interna, mais estreita, com 
2 cerdas plumosas (lâmina interna não figurada� Palpo com ar 
ticulo plumoso na extremidade, onde estão implantadas 2 cerdas 
simples e de tamanhos diferentes. (Est. X XIII, fig. 4 )  
Maxila 2 formada de 2 lâminas subiguais : a interna, 
menos desenvolvida, com cer ca de 9 cerdas ciliadas, localizadas 
na extremidade, sendo a la . de porte maior, intercaladas por n� 
merosas outras simples; a lâmina externa, com numerosas cerdas 
simples, de tamanhos disti ntos, mais longas que as do ramo in 
ter n o e 1 o c a 1 i z a d a s , ta m b em , n a p o r ç ão d i s ta 1 . ( E s t . X X I I I , f i g s. 
3, 3a ) 
Maxilípede desenvolvido, com o palpo de 4 arti c ulas, 
dãtilo unguiforme apresentando em sua margem interna numerosas 
cerdas; prõpode mais dilatado em sua porção dista1 ,  excedendo 
nos bordos interno e externo cerca de 1 /3, onde podem ser ob­
servadas numerosas cerdas, sendo 7 compostas e 4 simples, for­
mando um grupo mais externo e, no bordo interno, cerca de 15 
outras simples; carpo maior que os outros artic ulas, com a ex-
tremidade distal excedendo cerca de 1/2, formando um lobo em 
sua margem interna ornamentado de numerosas cerdas simples e 
parcialmente coberto pela lâmina do isquio; mero pequeno em re 
laçãe aos outros artic ulas, de bordo externo algo convexo, com 
2 espinhos na extremidade distal do bordo interno; lâmina media 
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do isquio atingindo a metade do comprimento do carpo, de con 
torno arredondado, bordo interno irregular com uma franja de 13 
cerdas compostas e 9 cerdas simples ; lâmina interna retangular, 
provida de 3 espinhos odontõides em sua porção livre, espinhos 
estes intercalados de cerca de 5 cerdas singelas e 3 compostas, 
expansão laminar provida de 4 cerdas compostas e numerosos p� 
los. (Est. X XIII, figs. 6, 6a, 7, 8, 9) 
Gnatópode l subquelado, no d bem menor que o gnatõp� 
de' 2 ;  prõpode maior que os outros articulas, margem anterior SU! 
vemente arredondada com poucas cerdas em sua extremidade dis 
tal, margem posterior com um �equeno sulco em sua porção media 
na formando 2 lobos rasos, podendo ser observados, no lobo pr� 
ximal, cerca de 11-12 cerdas simples e uma superfície palmar 
franjada, ornamentada de espinhos e cerdas apresentando, no po� 
to onde o dãtilo se encaixa, 2 grandes espinhos cônicos, fendi-
dos e providos de ranhuras em sua porção inferior ; dãtilo po� 
teagudo de margem externa lisa ; carpo parcialmente soldado ao 
mero, de margem anterior lisa exceto em sua extremidade distal 
que se prolonga e onde se inserem 4 cerdas e de margem posteri-
or formando um 1 obo onde se i  nserem cerca de 16 cerdas ; mero de 
margem anterior soldada ao carpo e de margem posterior de con 
torno suave ; isquio triangular, pequeno, com 3 cerdas distais na 
margem posterior ; basipodito de margem anterior prolongada, for 
mando um pequeno lobo distal e de margem posterior convexa com 
2 espinhos em sua porção mediana e 2 cerdas distais. (Est.X XII, 
figs. 5, 5a) 
Gnatópode 2 subquelado, bem desenvolvido ; prõpode o 
valado, de margem anterior lisa, provida de 3 pequenas cerdas 
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simples, distais, superfície palmar ornamentada de numerosas P! 
quenas cerdas de tamanhos desiguais e uma pequena cerda na P º! 
ção mediana da margem posterior; dãtilo terminando em ponta ar­
redondada, de bordo externo liso e interno provido de minuscu -
las cerdas; carpo de porte pequeno com a margem anterior provi 
da de 2 cerdas distais; mero de margem posterior convexa, lisa, 
com 2 cerdas na extremidade distal, articula-se parcialmente em 
sua margem anterior com a porção proximal do carpo; isquio mais 
alargado em sua porção distal excedendo quase a metade em sua 
articulação com o mero, formando um lobo pronunciado na extremi 
dade livre da margem anterior e de margem posterior lisa com 2 
cerdas dispostas em sua extremidade distal; o basipodito arti 
cu la-se parcialmente em sua porção distal com o isquio, deixan­
do livre mais de 1/3 formando uma expansão ate a metade da mar 
gem anterior e de margem posterior convexa com 3 espinhos em 
sua porção mediana e 2 cerdas na extremidade distal. (Est.X XII, 
figs. 4, 4a) 
Pereópode 1 - 2  simples e semelhantes; dãtilo com a ex 
tremidade livre voltada para cima, de margem externa convexa, 
lisa, e de margem interna côncava, de bordos estriados, provida 
de uma cerda d � l gada; prõpode de margem anterior lisa com cer 
das na extremidade distal, margem posterior com poucas cerdas 
esparsas e 1 espinho caracterizado por ranhuras em sua face in 
feriar junto a 5 cerdas subiguais, localizados na extremidade 
distal, prõximos ã articulação com o dãtilo; carpo menor que os 
articulas 4 e 6, reduzido em sua superfície distal, de margem 
anterior lisa, com poucas cerdas na articulação com o prõpode, 
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margem posterior quase desprovida de cerdas, exceto na extremi 
dade inferior onde o articulo se estreita; mero articula-se a­
penas 3/ 5 com o carpo, convexo em sua margem anterior com po� 
cas cerdas e uma porção livre distal onde um grupo de cerdas a 
cha-se inserido e de margem anterior lisa com cerdas na extre­
midade distal; isquio pequeno, de margem anterior lisa forman 
do um lobo pouco pronunciado e de margem posterior com cerdas 
na articulação com o mero; basipodito articula-se 2/3 com o iI 
quio formando uma protuberância cerdosa na extremidade distal 
da margem posterior que apresenta 3 espinhos esparsos em sua 
porção mediana e de margem anterior provida de 2 espinhos na 
extremidade livre . (Est. X XIV, figs . 1 ,  la, 2) 
Pereópode 3 - 5  simples, com o basipodito dilatado em 
forma de escama, de margem anterior provida de pequenos es pj_ 
nhos e de margem posterior levemente crenulada com um sulco me 
diana pouco pronunciado; o pereõpode 3 ê pouco menor que 1-2 
e os 2 ultimas sao os de maior porte; dãtilo de margem externa 
convexa, lisa, com uma cerda composta proximal e de margem in 
terna côncava com 1 cerda no terço distal; prÕpode de margem 
anterior exibindo grupos de espinhos, destacando-se em seu ter 
ço distal um robusto espinho serrilhado, recoberto, superio� 
mente por uma estrutura foliãcea e na porção em que articula -
-se com o dãti 1 o inserem-se cerca de 4 cerdas, e de margem posteri­
or lisa com um grupo de cerdas na extremidade distal; carpo me 
nor que os articulas 4 e 6, mais dilatado em sua superficie dis 
tal onde se implantam cerdas, de margem anterior com espinhos 
e posterior lisa; mero mais dilatado 1/3 em sua superficie dis 
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tal com cerdas ai implantadas e de margens anterior e post� 
rior providas de espinhos; isquio pequeno, parcialmente reco 
berto pelo basipodito e com espinhos na extremidade distal da 
margem anterior . (Est. X XIV, figs. 3, 4, 5, 5a) 
Pleópode 1- 3 de tamanhos diferentes, sendo o 10 mai 
or que o 29 e este maior que o 3 0, com ped únculos menores que 
os ramos, sendo o do 3 9  um pouco mais largo, proporcionalmente 
e, cada um deles apresenta 2 botões em forma de " cogumelo de 
chapiu " ;  ramos articulados, com numerosas cerdas compostas im 
plantadas . (Est. X XIV, figs. 6, 6a, 7, 7a, 8, 8a) 
Urópode 1 com espinhos de porte medio distribuídos 
em duas fileiras (4 externos e 2 medianos) no ped únculo e l es 
pinho de grande porte na articulação com os dois ramos; ramo 
externo provido de 3 espinhos laterais e 4-5 posteriores, mar 
gens interna e externa lisas; ramo interno de margens lisas,com 
cerca de 4 espinhos posteriores . (Est. X XIV, fig . 9) 
Urópode 2 pouco menor que o urõpode l, de ped únculo 
largo, provido de 5 espinhos de porte medio, sendo 4 na porçao 
mediana e l lateral; ramos subiguais, sendo o interno menor, 
com 4 espinhos posteriores e o externo com 2 espinhos laterais 
e 4-5 posteriores . (Est . X XIV, fig. 10) 
Urópode 3 menor que os 2 anteriores, com ped únculo 
provido de 2 espinhos distais na margem externa e l único ramo 
com cerca de 5 espinhos posteriores . (Est . X XII, fig. 6, Est . 
XXIV, fig . 11) 
Telso bilobado, fendido ate a base, lobos triangul� 
res de contorno arredondado, comprimento pouco menor que o p� 
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dunculo do urôpode 3 e provido, em sua porçao mediana, de 1 
cerda composta. (Est. X X I I, fig. 6; Est. X X I V, fig. 11) 
Di s cussão :  a f i n i dade s  e n t r e  a s  e s p é c i e s  H .  media, 
H .  antares, H .  spe cies C e H ,  spe cies D .  
A escassa bibliografia, notadamente a mais antiga , 
nao enriquecida em detalhes sobre os GAMMA RIDEA que ocorrem 
em nossas aguas, dific ulta uma determinação mais segura para 
as espécies em apreço. 
Consideramos que as espécies H .  spec ies C e H.  spe ­
aies D possuem afinidades entre si e com as espécies H . media e 
H .  antares .  Tais afinidades são aqui disc utidas e, ao mesmo 
tempo, é feita uma tentativa de se justificar as designações 
propostas para as espécies de Hyale ora descritas. Assim, em rela­
çao ao tamanho, a bibliografia cita para H .  media uma gama am 
pla para o comprimento da espécie. Sc hellenberg (1939) mencf 
ona um mac ho com 18mm proveniente de Tenerife; Stephensen 
(1949) relaciona muitos espécimens como tendo atê 14mm ( Ó) ou 
11mm ( Q ) , embora � maioria seja bem menor; Oliveira 
(19 53) redescreveu a espê cie defi nindo o tamanho eml3mm (ó) .  Pa 
ra H. ântares o espécimen figurado pelo seu autor, Oliveira 
(19 53, Est. 1 5) tem o tamanho estimado em 1O-llmm; H. species C , 
e H .  species D possuem, respectivamente, tamanhos de 10mm e 
9 - l Omm. 
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Admite-se, nessa apreciação, o numero de articulas do 
pedúnculo da antena 2, como sendo igual a 3 (conforme aparece 
em H. media e H. antares ) embora na descrição original das esp! 
cies mencionadas como H .  species C e H .  species D tenha sido 
considerado como 5, seguindo Barnard (1969 : 10) . 
As antenas 1 e 2 de H .  antares e H .  species D t�m o 
mesmo numero de articulas, embora na primeira espécie a antena 
2 corresponde a 1/ 5 do comprimento do anima1 e, na segurlda esp! 
cie �  a 1/3. Quanto ao tamanho dos articulas do pedúnculo, em 
H.  antares o articulo 1 da antena anterior é aproximadamente igual ao com 
primento dos articulas 2 e 3 j untos, enquanto em H .  species D o 
19 articulo é apenas um pouco maior que o 29  e este maior que o 
3 9 ; as antenas posteriores dessas espécies possuem articulas se 
melhantes nos pedúnculos. Em H .  media o 19 articulo do pedúnculo 
da antena anterior e maior e mais largo que os dois seguintes, 
que são de comprimentos aproximados, embora o 29 articulo seja  
mais largo que o 3Q; jã  a antena posterior apresenta o 10  articu 
lo muito curto e o 39 um pouco maior e mais estreito que o 29, 
como em H .  species C. O tamanho da antena 2 em H.  media e H .  sp� 
aies C guardam proporções muito aproximadas em relação ao tama 
n ho do animal, como de resto, o numero de articulas das antenas 
1 e 2 dessas duas espécies sao semelhantes. 
Alguns detalhes que aparecem figurados e descritos em 
H.  species C e H .  species D talvez possam existir em H .  media e 
H .  antares , entretanto a não citação dos mesmos ou quando a cita 
ç ão e o resultado de uma apreciação subjetiva, dificulta uma 
identificação mais precisa. Assim, nos pereõpodes 1-2 de H .  spe-
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cies C e H. species D ,  o espinho do bordo posterior do prõpode 
não e igual ao dos pereõpodes 3 -5: não ê liso (como em H. anta­
res) mas tambêm não ê serrilhado como em 3-5; jã em H. media o 
espinho ê dito serrilhado para os pereõpodes 1-5 . 
Em H .  antares , na descrição original ,Oliveira ( 1 953: 
342) citou : 
PleÕpo do-0  c.om p edúnc.ulo-0 c.ilindJr..oide.6 , 
q u e  o I pleôpo do apJr.. e-0 enta 2 b o tõ e-0 em 
d e  c. ogum elo ( b t ,  E-0t. 1 6 )  o I I  pleÕ  podo  
mai.6 c.uJr..to que  o I e o I I I  ê mai-0 c.uJr..to 





t provãvel que os pleõrodes 1-3 possuam tambêm os 2 
botões em forma de cogumelo; jã o fato do pleõpode 3 aprese.!}_ 
tar-se mais grosso e curto , como figurado pelo autor ( E s t. 16, -
fig. li q l i  ) ' diferencia H .  antares das outras 3 espécies . 
Em H .  media , tanto na descrição como nas figuras de 
Stephensen (1949: 39, fig . 1 7 , u Ó) nao aparece 1 espinho ag� 
do, de grande porte, na articulação do pedúnculo com os ramos do 
urõpode 1. Estretanto, na pã gina 40, o autor citou : 
FoJr..  c.ompaJr..i� o n  T hav e had thJr..ee  .6 p ec.imen-0 óJr..om 
St. Thoma.6 , ViJr..gin I .6 land-0 , St eb bing d eteJr..m. , 
viz. , a Ó a b o ut 7mm , a � ( With 4 egg.6  in the  
maJr..-0 upiurn ) a b o ut 4mm , and a .6till .6 rnalleJr.. .6 p� 
c.im en. The  agJr..e em e nt with the .6 p ec.imen.6 6Jr..orn 
TJr..i-0 tan da Cunha i-0 v eJr..y c.lo.6 e ;  but at the  
di-0tal end  0 6  the  p edunc.le 1 Ó ha.6 a v eJr..y 
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-0 t�o ng and acute -0 pine ,  haló a-0 lo ng a� the 
�ami; a -0 imila� -0 pine  i-0 not  p�e� ent in the 
-0 p ecim en-0 ó�om T�i� tan da C u� h a .  
Tambêm Oliveira (1953 
media, baseada em Stebbi ng ( 1906 
344) numa redescrição de H. 
569) e em material montado 
em lâminas, nao figurou espinho na a rticulção do pedúnculo com 
os ramos do urõpode l .  Jã H .  an taPe s ,  H .  s peaies  C e H .  speai e s  
D apresentam o refe r i do espinho . 
Ainda no que se refere a H .  media,  Stephensen (1949: 
38) descreveu o espécimen como possuindo olhos maiores que em 
Dana, fig . 4a; Oliveira (1953 : 344)citou para o espêc tmen por 
ele descrito: olhos ovõides, elipticos ou redondos . Não meneio 
noo o tamanho, mas em seu desenho do macho, os olhos figurados 
sao menores que os apresentados por Stephensen . Também o prop� 
de  do gnatõpode 2 do macho figurado por Stephensen (1949: 38, 
fig . 16 P .  2) não concorda com o de Oliveira (1953 : 345, Est . 17, 
i), embora seja semelhante ao de H. speai e s  C; jã a curvatura 
dos dãtilos dos pereõpodes 3-5 lembram os de H. speaies  D .  
Em H .  media, a lâmina proximal do maxilipede aprese!}_ 
ta-se mais curta que a distal, como figurou Oliveira (1963: 345, 
Est . 17, fig . "g ") , diferindo assim das outras espécies . A au 
sência ( ? )  do espinho agudo e d� porte grande na articulação do 
pedúnculo com os ramos do urõpode 1, prõpode dos pereõpodes 1-5 
com 1 espinho ser rilhado e telso com 1 espinho dorsal prõximo 
ao ãpice, constituem caracteristicas não encontradas nas demais 
espécies de Hya Z e  aqui abordadas . 
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H. antaPes  difere das demai� principalmente por 
apresentar um lobo cerdoso na margem posterior do prõpode do 
gnatõpode 2 ,  espinhos lisos no prõpode dos pereõpodes 1-2 , ple� 
pode 3 bem mais grosso e curto que 1-2, lãbio superior formando 
um ângulo obliquo, maxílipede pouco cerdoso, telso com 2 cerdas 
na extremidade dos lobos e olhos pequenos . 
H .  speoie s  C difere de H. speoies  D por apresentar , 
essa segunda especie, um lobo cerdoso na margem posterior do 
gnatÕ Jode l do macho, a usência de 2 espinhos distais na palma 
do gnatõpode 2, bordo interno do dãtilo 1-2 estriado, dãtilo 3-
5 fortemente recurvado, numero e disposição de espinhos nos uro 
podes 1-3, 1 ünica cerda composta mediana nos lobos do telso , 
lâmina proximal  do max, lipede csm apenas 3 espinhos odontÕides 
no ãpice, 2 cerdas subiguais no ãpice do palpo da maxila 1, co� 
primento da antena 2 em relação ao do animal e olhos grandes es 
ca v ados posteriormente. 
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CONCL U SOES 
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e o N e L u s n E s 
A definição de um sistema de coleta da fauna de GAM 
MARIDEA foi o primeiro passo para o estudo dos mesmos. Pesquisas 
preliminares evidenciaram que o melhor método, dentre os recur 
sos disponíveis, seria o da coleta de uiva no médiolitoral sup! 
rior das linhas cotidais e em substratos duros de mar batido. 
Posteriormente seria realizada a triagem da outra fauna, tambêm 
associada a essa CHLOROPHYTA . 
Os resultados obtidos foram significativos. A zonaçao 
das uiva, nesse tipo de litoral, constituiu-se num excelente ni 
cho ecolÕgico , ai ocorrendo 8 espécies de GAMMARIDEA pertencen -
tes ãs famílias GAMMARIDAE, ISCHYROCERIDAE e TALITRIDAE, das 
quais apenas 1 espécie estava definida para a Ciência . Hyaie e o 
genero melhor representado, com 4 espécies . 
-Admitimos que a area compreendida pela Pedra de Itap� 
ca seja um modelo de dinâmica ambiental, podendo vir a consti 
tuir-se numa estação padrão de pesquisas, desde que seja prese! 
vada das constantes depredações causadas, principalmente, por 
"apanhadores " de mexilhões, polvos, siris etc. , para fins comer 
ciais. 
Sendo a sistemãtica de GAMMARIDEA, no presente traba 
lho, a meta principal de nossas pesquisas e tendo as mesmas rev! 
lado apenas 1 especie definida taxonomicamente, propomos 
considerados: 
sejam 
1) Manter no corpo do trabalho as designações propostas para 
as espécies (ver Metodos e Técnicas: Nome�clatura). Assim proc! 
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demos por se tratar de uma DISSERTAÇÃO DE MESTRADO, com tiragem 
de poucos exemplares e suj eita a modificaç5es pela Banca Ex�mi­
nadora, não constituindo, portanto, um trabalho jã definido nes 
sa fase. 
2) Designar, nessa parte da DISSERTAÇ�O, os nomes das 
ci e s  novas , seus respectivos ho l Ô t ipo s e l o c a l i dade s - t ipo • .  A2., 
sim o decidimos com uma ressalva: se as mesmas forem aprovadas 
pela Banca Examinadora, propomo-nos fazer uma comunicação junto 
a uma Instituição Cientifica e, em seguida, o encaminhamento do 
trabalho para a devida publicação, dentro das normas exigidas 
pela mesma, bem como transferir os tipos para o M useu Nacional 
( U F RJ) a fim de que passem a figurar em sua coleção e catãlogo . 
A relação que se segue apresenta os nomes das 
cies novas, pãginas de sua descrição, estampas em que se 
figuradas, procedência dos holotipos, nomes referidos no 




- E Z.asmopus o l. i v e ra i  sp .n .  (pâginas 39 46 , Ests. I 
III). Holõtipo procedente das praias de Adão e Eva, Niterõi, 
RJ e referido no texto como E Z. a s mopus s p e c i es A .  Homenagem ao 
Dr . Lej e une P .  H .  de Oliveira, da F undação Instituto 
do Cruz, um dos pioneiros no estudo de GAMMARIDEA . 
Oswal 
- E ias mo pus  e a s  t r o i s p • n • ( p ã g i n a s 49 56 
VI ) .  HolÕtipo procedente das praias de Adão e Eva, 
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Ests . IV -
Niterõi, 
R J  e referido no texto como E la smopus  s p e c i e s  B. Homenagem ao 
Professor Alceu Lemos de Castro, carcinologista do Museu Nacio 
n a l ,  UFRJ. 
- J assa u l v i  e o la  s p. n • ( p ã g i nas 66 72 E s t s • X -
X II ) .  HolÕt i po procedente do li toral da Pedra de Itapuca, N i te 
rõi, RJ e referido no texto como Jas s a  s p e c i e s  A. Nome dado em 
virtude de ser encontrado em U l va . 
- Hy a l e e l igmoda c t y l a  sp. n. ( pãginas 78 83 , Ests. 
XIII - XV) .  HolÕtipo procedente do li toral de Mambucaba, munici 
p i o  de Angra dos Re i s, RJ e referido no texto como Hya l e  sp� 
cies  A. Nome dado por apresentar dãti lo si nuoso no gnatõpode 2. 
- Hy a le odon t o da c ty l a  sp. n. ( pãginas 83 89 s Ests. 
X VI - XVIII). HolÕtipo procedente do li toral de Itacoatiare, Nit� 
rõi, RJ e referido no texto como Hya l e  s p e c i e s  B. Nome dado por 
apresentar tuberosi dades odontÕi des no bordo i nterno dos dãti 
los dos pereõpodes 1 - 5. 
- Hy a le it apu cen s is sp. n. (pãginas 90 95 
X I X  - XXI). Holõtipo procedente do litoral de Itapuca, 
rõi, RJ e referi do no texto como Hya le species C .  Nome 
em referência à Pedra de Itapuca, estação de coleta. 
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E s t s .  
Nite 
dado 
- Hy a le flexibi lis sp. n. (pãginas 96 102 Ests . 
XXII - X XIV) . Holõtipo procedente do litoral de Itapuca, Nite 
i6i, RJ e r�ferido no texto como Hy a le species D. Nome dado em 
referência � flexibilidade dos p�reons . 
11 2 
R E SUMO 
11 3 
R E S U M O 
Co l etas de GAMMARIDEA (CRUSTACEA, AMPHIPODA) foram rea 
l i zadas em amostras de u i v a  retiradas do mediol itora l super i or 
em sete pontos de substrato duro das zonas das l inhas coti dais, 
nas regiões costeiras da Baia de Guanabara e Litora l At l ânt i co 
( Munic1p i o  de Niterói) e Baia de I l ha Grande (Mun i cip i o de Angra 
dos Re i s) .  
Os animais estudados, em numero aproximado de 1500 exem 
p l ares, foram submetidos a técnicas de fixação, dissecados e mon 
tados em l âminas, num tota l de 500 amostras e, fina l mente, dese 
nhados em câmara c l ara, compondo 26 estampas e cerca de 295 fig� 
ra s. 
Foram rea l izadas pesquisas sobre a sistemâtica de G AMMA 
R I D EA que resul taram na e l aboração de três chaves para a e l as 
si ficação de oito espécies descritas, correspondentes aos generos 
E lasmopus, Jas s a  e Hya l e .  Das oito espécies, apenas uma, 
fa lca ta ,  e conhecida . 
Jas s a  
Prob l emas taxonõmicos sao discutidos com referência a 
fam i l i a  do gênero Hya le , bem como afinidades entre a l gumas de 
suas espécies. 
Mapas, perfis, quadros de mares, ana l ises quim i cas da 
agua do mar e dados meteoro l ógicos constituem parte desse traba 
l ho. 
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A B S T R A C T 
Co l l ections of gammaridean Amphipoda were made at rocky  
i n terdi ta l  s i tes from coasta l regions of M unicipios de Niteró i 
Angra dos .Re i s  (R i o  de Jane i ro, Braz i l ) .  
The samp l es were co l l ected on l y  i n  V l va Wh i ch were dug 
from the upper medio l i tora l of points of co l l ect ions of  Baia 
de G.uanab ara( Ni terõi ) ,  At l antic l i tora l (NiterÕi ) and Baia de I ­
l h a Grande (Angra dos Re i s ) . 
The fauna studied, about 1500 specimens, underwent fi 
xin g techni ques, d i ssect i o n  and mounti ng on g l ass s l ides , abou t 
500 samp l es; and were afterwards drawn i n  luc i d  camera making 26 
pl a tes wi th 295 illustrati ons . 
Taxonomi c  research the of gammari deans resul ted in the 
1 l 1boration of 3 keys for c l ass i f i cati on of the 8 species corres 
pondi ng at the genus Elasmopu s ,  Jas s a  and Hyale . From those 8 
s pe c i es studi ed, only Jas sa falaa ta i s  known . 
Problems of taxonomy are di scussed, wi th reference to 
the famil y of the genus Hyale and the aff i n i t i es between some of 
1 ts speci es. 
Maps, prof i les, ti de tab l es, chem ica l  ana l yses, 
ro l ogical data form part of this paper . 
meteo 
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E S TA M P AS 
E S T A M P A I 
E lasrnop us spec"ee A ( Ó) 
Fig . l - Animal inteiro 
l i  2 Antena 2 
l i  
3 Antena 
li 4 - Gnatõpode 2 
l i  4a - Oãtilo e palma (parte distal) 
l i  5 - Gnatõpode l 
li 5a - Oãtilo e prõpode (parte distal) 






E STA M P A  
� ,. _ __  ... - - ........... _ 
4. 
E S T A M P A I I  
� ' asmop us spec ies A ( Ó ) 
� i g . Ma x i � a  
l i  2 Max i l a  2 
l i  3 L áb i o i n fer i or ( 9 ) 
l i  4 L âb i o super i or 
l i  5 Man d íbu l a  ( 9 ) 
l i 5a - Processo i ncisivo 
l i 
6 - Max i lipede ( l / 2 ) 
l i  6a - P rõpode e dãtilo do pa l po 
o ' 
� 












E S T A M P A  I I I  
E lasmopus spe cie s A ( Ó) 
F i g .  1 - Pereõpode 1 
l i  2 - Pereõpode 2 
l i  2a - Oãt i lo 
li 3 Pereõpode 3 
li 
4 - Pereõpode 4 
li 5 Pereõpode 5 
li 5a - Prõpode e dãti lo 
li 6 - PleÕpode 1 
li 6a - Espi nhos do pedúnculo 
l i  7 - Pleõpode 2 
l i  7a - Espi nhos do pedúnculo 
l i  8 - PleÕpode 3 
li & - Espi nhos do pedúnculo 
l i  9 - Urõpode 1 
li 
1 0  Urõpode 2 
l i  1 1 - Urõpode 3 
l 
' -
\ - - - -
S• 
1 0  
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E S T A M P A  I V  
!: 7 a,smop us s pec-:. es B ( Ó )  
Fig. - Animal i n teiro 
l i  2 An tena 
l i  2a - Flagelo acessõrio 
l i  3 Antena 2 
l i  
4 - Gna tõpode 
l i  
4a - Prõpode (parte dis tal) 
li 
5 - Gna tõpode 
l i  
5a - Palma e dãtilo 
e dãtilo 
E S TA M P A I V  
i , 5 rnrn 
4 � 
' f  
3 
, {� � 
Fi g l -
l i  1 a -
l i  2 
l i  3 
l i  4 
l i  5 
l i  
6 -
l i  6a -
l i  7 -
l i  8 -
E S T A M P A V 
Mand, b u l a  
P rocessos mola r e incisivo 
L â bio inferior 
M a xila 
Ma xi l a 2 
L ã b i o  superior 
Ma xi l lpede ( l / 2 ) 
P r êpode e dãti l o  do pa l po 
L âmina mêdia do ma xi l ipede 















E S TA M PA V 
I 







E S T A M P A  VI 
Z l asmopus  s p e c i e s B ( ó) 
1: ; g . l - Pereõpode l 
l i  2 Pereõpode 2 
l i  2D - Prõpode e dãtilo 
li 3 - Pereõpode 3 
l i  4 Pereõpode 4 
l i  5 Pereõpode 5 
li 5a - Prõpode e dãti l o  
li  6 - P l eõpode 2 
li 6a - Espinho do pedúncu l o  
l i  7 - P l eõpode 3 
li 7a - Espinho do peduncu l o  
li  8 - Urôpode 1 
l i  9 - Urõpode 2 
li 1 0  Urõpode a 
li 1 1  - Tel so 
E STA M P A V I  
7 
6 
E S T A M P A VII 
Jas s a  fa l ca t a  ( ó )  
Fi g .  1 - An i mal i ntei ro 
l i  2 Antena 1 
l i  2a - Flagelo acessõri o  
li  3 - Antena 2 
li 3a - Flagelo 
li 4 Gnatõpode l 
l i  5 - Gnatõpode 2 
li 6 Pereõpode 5 
li 6a - P1rÕpode ( l / 2 di stal) e dãt i lo 
E STA M PA V 1 1  
2 a  
.. 
E S T A M P A  VI I I 
Jas s a  ;a Z ca ta ( Ó ) 
F i g. l - Maxila l 
l i  2 Maxi la 2 
l i  3 - Mandibula (lado di reito) 
l i  3a - Mandibula (lado esquerdo) 
l i  3b - P rocessos molar e incisivo 
l i  4 Lãb i o inferior 
l i  5 Lãbio superior 
l i  6 - L âmina i n terna do maxilipede 
l i  7 - Lâmina media do maxilipede 
l i  8 - Maxi lipede ( l / 2 ) 
l i  9 P alpo do maxilipede 
li 9a - P rõpode 
\ /  






E STA M PA V I I I  
9a 
- - - - - - - - - + 
8 9 
E S T A M P A I X  
Jassa falcata (ó) 
F i g .  l - Pereõpode l 
l i  2 Pereõpode 2 
l i  3 Pereõpode 3 
li 4 - Pereõpode 4 
l i  5 P l eõpode 
li 5a - Espinho do pedúncu l o  
l i  6 UrÕpode 1 
l i  7 Urõpode 2 
l i  8 Tel so 
l i  9 Urõpodes 3 + te l so 
li 1 O Urõpodes 3 







1 0  
E S T A M P A X 
Jass a  s peoies A (Ó) 
Fig . l - Animal inteiro 
li 2 Antena l 
li 3 - Antena 2 
li 3a - Flagelo 
li 4 - Gnatõpode l 
li 4a - Pr õpode (parte distal) 
li 5 - Gnatõpode· 2 
e dãtilo 
J� 
� "I  
3 - ' 








E S T A M P A XI 
Ja s s a  s p e ci e s  A (Ó) 
Fig. l - Mandibula 
l i  la - Processos molar e incisivo 
l i  2 Lãbio inferior 
l i  
3 - Lábio superior 
l i  4 - Ma xila 2 
l i  5 - Maxila ( não figurada a lâmina 
l i  6 - Maxilipede ( l / 2 ) 
li 7 - Lâmina média do maxilipede 
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E S T A M P A  XII 
Jassa sp e ci es A ( Ó) 
Fig . 1 - Pereõpode 1 
l i  2 - Pereõpode 2 
li 3 - Pereõpode 3 
l i  4 - Pereõpode 4 
l i  5 - Pereõpode 5 
li 5a - Prõpode ( 1 / 2 distal) e dã til o 
l i  6 - Pleõpode 1 
l i  6a - E spinhos do ped únculo 
l i  7 - Pleopode 3 
l i  7a - E spinhos do ped únculo 
li 8 - Urõpode 1 
l i  8a - Ped únculo ( 1 / 2 distal) e ramos 
l i  9 - Urõpode 2 
li 9a - Ramo interno ( 1 / 3 distal) 
li 1 0  - Urõpodes 3 + telso 
E STA M PA X I  1 
E S T A M P A  X I I I  
Hy a l,e s p e c i e s  A (Ó )  
F i g 1 - Anima l inteiro 
li 2 - Antena 1 
li 3 - Antena 2 
li 4 - Gna tópode 2 
li 4a - Prõpode e dãti lo 
li 5 - Gnatõpode l 









ESTA M PA X 1 1 1  
E S T A M P A  XIV 
Hyale species A (ó) 
Fig. 1 - Maxi l a  2 
l i  2 Maxila 1 
li 3 Mandibula 
li 4 Lãbio superior 
li 5 Lãbio inferior 
li 6 Maxi l ipede 
li 6a - Prõpode (extremidade distal) 
li 7 Lâmina interna do maxilipede 
li 8 - Lâmina mêdia do maxi l ipede 
e dãti1 o  do pal po 
E ST A M P A X I V  
· · '. 
t1 .  
4 - �; / ""'�/ 
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E S T A M P A  X V  
Hyale species A (Ó) 
Fig. 1 - P ere õpode 1 
li 
l i  
l i  
l i  
li  
l i  
l i  
l i  
l i  
l i  
l i  
l i  
l i  
l i  
l i  
la - C erda plumosa 
2 - Pere õpode 2 
2a - C arpo ( e xtremidade distal ) ,  prõpode e dât i lo 
3 - Pereõpode 3 
3a - P r õ pode ( mar g em i n terna ) e d ã t i 1 o 
4 - Pere õpode 4 
4a - P r õ p o d e ( 1 / 3 d i s t a 1 ) e d ã t i 1 o 
5 - Pere õpode 5 
5a - P r õ p o d e ( 1 / 2 d i s t a 1 ) e d ã t i 1 o 
6 - PleÕpode 2 
6a - Espinho do pedúnculo 
7 - Urõpode 1 
8 - Urõpode 2 
9 Urõpodes 3 + telsc 
10  - Urõpode 3 ( e xtremidade distal  do pedúnculo , 
e xterno e ramo interno vestigia l ) 
ramo 
ESTA M PA X V  
E S T A M P A XVI 
Hya le species B (ó) 
Fig. l - Animal inteiro 
l i  
l i  
l i  
li  
l i  
l i  
l i  
l i  
l i  




Gna tõpode 2 
4a - Palma e dãtilo 
4b- Basipodito com cerdas compostas (parte da marg em 
posterior) 
5 - Gnat ôpode l 
5a - P a l ma e d ã t i l o 
5a - D ã t i l o ( 2 / 3 d i s t a l ) 
5b - Carpo (lobo com cerdas compostas) 
S a· 
ESTA M PA X V I  
/ -t 
, V 
'f / 1 �. 1 J ,/ 
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E S T A M P A  X VII 
Hy a l e sp e c i e s  B (Ó) 
Fig. l - Mandibula direita 
li 2 Mandibula esq uerda 
l i  3 - L ábio inferio r 
l i  4 L âbio superior 
li 5 - Maxila 2 
l i  5a - Lâmina interna (ãpice) 
li 6 Maxila l 
l i  7 Maxilipede ( l / 2) 
l i  7a - Prõpode (extremidade distal) 
l i  8 - L âmina interna do maxilipede 
l i  9 Lâmina media do maxilipede 
e dâtilo do palpo 
E S TA M P A X l i !  
2 
5a 
![ 1[ �[ 
3 
8 9 
E S T A M P A X V I I I 
Hyale species B (Ó ) 
Fig. 1 - Pereõpode 1 
l i  2 Pereõpode 2 
li 2a - Prõpode (extremidade distal) e dãtilo 
l i  3 - Pereõpode 3 
li 4 - Pereõpode 4 
li 4a - Prõpode ( 1 / 3 dis tal da margem in terna) e dã tilo 
li 5 - Pereõpode 5 
l i  6 - Pleõpode 1 
l i  7 - Pleõpode 2 
li 7a - Esp i nho do pedúnc u lo 
l i  8 - Pleõpode 3 
l i  8a - Espinho do pedúnc ulo 
l i  9 - Cerdas com postas do pleõpode 
li 1 O - Urõpode 1 
li 1 1  Urõpode 2 
l i  1 2 - Urõpode 3 + telso + expansao (vista la teral) 
li 1 3 - Urõpode 3 + telso + expansao (vista ven tral) 
li 1 4 - Telso 




<(f-g , . �l 













E STA M PA X V I I I  
, 4 5 , 
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E S T A M P A  XIX 
Hya l e  speci es C íó) 











2 - Antena l 
3 - Antena 2 
4 - Gnatõpode l 
4a - PrÕpode (1/2 dista l )  e dãti l o  
4a � Pal ma (espinhos da extremidade distal ) 
4a '!.. D ã t i l o ( l / 2 d i s ta l ) 
5 - Gnatõpode 2 
5a - Pal ma e dâti l o 
5a '- D ã ti 1 o ( 1 / 4 d i s ta 1 ) 
5b- Pal ma (extremidade distal c/2 espinhos e margem 
posterior 
ESTA M PA X I X 
2 
4a · 
E S T A M P A X X 
Hy a l e  s p e c i e s  C (ó) 
Fig . l - L âbio inferior 
l i  2 - Mandibula 
li 3 - L âbio superior 
li 4 - Maxila 2 
li 5 Maxila l 
l i  6 - Maxilipede 
l i  6a - Prõpode ( l / 3 distal) e dãtilo 
li 7 - L âmina interna do maxilipede 
l i  8 - L âmina media do maxilipede 
de palpo 








E S T A M P A  X XI 
Hyale species C ( ó) 
F i g .  1 - Pereõpode 
l i  2 - Pereõpode 2 
l i  3 - Pereõpode 3 
l i  4 - Pereõpode 4 
li 5 - Pereõpode 5 
li 5a - Prõpode e dãtilo 
li 6 Pleopode 1 e 2 espinhos no 
l i  7 Pleõpode 2 e 2 espinhos no 
l i  
8 - Ramo de pleopode 
l i  9 - Pleopode 3 
l i  1 0  - Uropode l (interno) 
l i  1 1  Uropode (externo) 
li l 2 - Ur opode 2 
li l 3 Urõpode 3 + telso 
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E S T A M P A  X XII 
Hy ale species D (ó) 
Fig . l - Animal inteiro 
l i  2 Antena l 
li 3 Antena 2 
li 4 Gnatõpode 2 
l i  4a - Palma e dãtilo 
l i  5 - Gnatõpode l 
li 5a - Palma (espinhos da extremidade 
li 6 - Urõpode 3 + telso 
distal) 
E S T A 'VI P A X X  1 1  
2 
�--s. 5 
E S T A M P A X X I I I  
Hyale species D (ó) 
Fig. - Mand1bu l a 
l i  2 Lãbio superior 
l i  3 - Maxi l a  2 
l i  3a - L âmina interna (ãpice) 
l i  4 - Maxi l a  l ( l âmina interna nao 
li 5 - L âb i o  inferior 
l i  6 - Maxi l 1 pede ( l / 2 esquerdél) 
li 6a - Prõpode (extremidade dista l )  
l i  7 L âmina media do maxi l ipede 
li 8 - L âmina interna do maxi l 1 pede 
li 9 - Maxi l 1 pede ( l / 2 direitã,) 
figurada) 
e dã ti l o  
1 
E S T A M P A X X l i l  
�IP / , ·, 
f U�,� �;J . 
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E S T A M P A X X I V  
Hyale species D ( ó )  
Fig. 1 - Pereõpode 
l i  la - Dã ti 1 o 
li 2 - Pereõpode 2 
li 
3 - Pereõpode 3 
l i  4 Pereõpode 4 -
l i  5 Pereõpode 5 
l i  5a - Prõpode ( 1 / 2 dis tal) e dãtilo 
l i  6 - Pleõpode l 
l i  6a - E s pinhos do pedúnculo 
l i  7 - Pleõpode 2 
l i  7a - Espinhos do pedúnculo 
l i  8 - Pleõpode 3 
li 8a - E s pinhos do pedúnculo 
l i  
9 - Urõpode (par) 
l i  lo - Urõpode 2 
l i  1 1  Urõpode 3 + tels o 
... 
., 
J . " , .<,i, , - . . 
E ST A M P A X X I V  
3 
-
E S T A M P A X X V  
Hya l e  specie s C (Ó ) 
Formas de olhos a p resentadas por 6 especimens. 
D =  lado direito 




E ST A �./I P A  X X  . V 
E 
Hyale 
E S T A M P A X X VI 
M I S C E L LANEA  
Peças com moldes internos indicadores de  uma ecdise imi ­
n e nte . 
Fig . l - Maxila l 
l i  2 - Maxila 2 
11 
3 Mandíbula 
l i  4 - Palma e dãtilo do gnatõpode 2 
l i  5 - Prõpode ( l / 2 d i stal ) e dãtilo do gnatõpode l 
l i  6 - Pereõpode 5 
li 6a - Prõpode e dãtilo 
l i  7 - Pleõpode 1 
l i  la - Espinhos ( 4 ) do p edúnculo 
li 8 - Urõpode l 
1 1  9 - Urõpode 2 
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